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Noite: brando, o Imf lko oéo, mitiixItmanU, 
( ' «da <<Mirrlli> entr«»'iTO M palpolirn» forinoaaa, 
( •IIIUO Morei da lai » f itepliiUili' ailente: 

*H«lnriiUini brotando f » Horaa luiuinoaaa. 

De remoto* jardim • hriM contente: 
E«treme«« um hotâo; ft.tmera de medo a* roaaa. 
Aaaim treme, em aandade, o coração da anaente 
Que do noivo »e lembra em noite* «delicio»»». 

N"«»»»» hora» de ]>»>, do reponao e de aonino, 
Em qne todo ae entre»» a fnnebre abandono, 
A lembranga de nm liem me oorta e me «onaome. 

E ainto docemente nm» anoi» allucinada 
De fazer do luar a tinta delicada 
Para om tudo eacrerer «en doce e amado nome .. 

LEONOH A l t A N H A 

RABISCOS 

ilomora. 
'rime ira,»,, 

maio 

1'ARAISO 
liouiora. 
•u.muguiro» 
'«"ira » ] » » . 

9 «itnwioi. 
" *o ÍUb. 

h U A K A 

ELIXIIt M. MÒBATO 
Cura a morphéa. 

•odnaçao 
B. pasiia-

Ib agen 
le> ven-

do Ge 
>mbu«o 
neiro e 

IVeJote» 
nbro 'p. 
nqnetei 
no Rio 
Gênova 
Dita do 
B sena 
«WOBD 
3ompa-
fiagens 
ra o «e-
>, «om 
o, «om 

Santo 

I Aggreaoio. 
Angela Bolana, residente i ma 

[da Euperangrç, p. 24, foi frutem 
nggredida por um individu que 
lhe deu duas facada», aende uma 
na m&o e outra na coxa esqierda, 
pelo que foi medicada na lolicia 
Central 

C b r o n i c a d a s C a m a r a s 
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M O . 17 

Nrrrwl» 4r eainblu 

O mareado d* cambio « «teve 
hojo regular, manlando m a lama 
d* 6 U|ld. havendo negocio» par-
Uüularea a A 8(4. 

O* negoetoa «Ia papal banoarlo 
•••guiaram a 6 II|I8 a B 8|4. • da 
papal repaacado a B 0|4 a B BB|BS. 

RIO . 17 

Mervadu Ir <-•'< 
O maroado da oat» estava hoje 

(Wiuao, M u t u a d o a vamla da 
«OOO eaooaa toohada a 149400 a 
• 148600 

•ntraram 4387 eaooaa. 

MIO, 17 
Kea»á<> 

Lida a approvada a M t » da 
u u l o antarlor, paaeou-ee ao ex-
pediente. 

O cr. Vloanta Maohado, cena-
dor paio Paraná, eubmetteu A o<m 

aldoraçio da o a » um requer! • 
manto am que pada aajam re-
quiaitaduH do podar exocutivo In-
formaçSee «obra o faoto do lar 
•ido retirada da Alfândega do Pa-
ranaguá umn remeeaa de oltooen 
,a» oarabinaa e munlçôo». 
Disao que o sou ostado é, do ha 
muito, a lvo do oonstantee ataque* 
do governo, vibrado» contra a 
•ua autonomia, sendo a prinoipal 
razão o faoto de náo estar o go-
verno paranaense filiado ao gru-
po que sustenta a situação po-
lítica. 

Ignora o motivo que levou o 
governo a impedir o despaoho do 
armamento enoommendado para 
a força policial do Eatado. 

Leu se, em seguida, o requeri-
mento do 8o promotor publioo 
pedindo lloença para processado 
•enador João Cordeiro, como um 
dos Implicados no attentado do 
Arsenal de Guerra. 

RIO, 17 
Camara dos deputados 

O expediente constou de um of-
flcio do sr. Ernesto Brasil io, com-
munioando que, por mot ivo de 
força maior, deixa de compareoer 
por alguns dias á sessão; de um 
ofBcio do sr. Ovidio Abrantes, BO-
Ucitando um mez de licença; de 
outro do ministro do Exter ior 
remettendo a mensagem que 
acompanha o accordo com o go-
verno portuguez para permutação 
de encommendas poetaeB sem va-
lor declarado, e de outro off lcio 
do Senado communicando que foi 
« l e i tu a mesa do Congresso o que 
começará amanhã a apuração da 
eleição prosidoncial. 

A p ó s a leitura do expediento, 
pediu o obteve » palavra o depu-
tado Sevzedello Corrêa quo tratou 
do acto do governo mandando 
fechar o Club Militar o estranhou 
quo o sr. Prudente do Moraes 
nom a menor referencia flzeBse 

om Bua mensagem a esse acto e 
extranhou tamboin que, cessado 
o sitio, fosse o Club a única v i -
ctima que continuasse a sofFrer os 
seus effeitos. 

Concluiu, apresentando o so 
guint.e requerimento : 

«Re iue i r o que o governo infor-
me: l.J quaes os motivos que teve 
pora mandar fechar o Club Mi 
l itar, depois do ter cessado o 
estado de sitio, não tendo havido 
ordem para consentir na reabertu-
ra desse club; 2.° quaes os motivos 
que o governo tem para manter 
aquel lo acto attentatorio á Consti" 
tuicão>. 

Fal iou em seguida o sr. Bel isario 
de Souza que combateu o requeri-
monto julgando inopportuno, v isto 
quo não ova. ainda chegado o mo-
mento, do Congresso pronunciar 
BO sobro os actos praticados pelo 
governo duranto o estado de si-
tio. 

Concluiu, declarando votar con-
tra o requerimento,principalmente 
por tratar de medida administra-
t i va tomacla pelo governo, da 
qual não tem elle que prestar 
oontas ao Congresso. 

Tüo violentos foram os apartes 
com que a opposição interrompia 
o orador, que o sr. Seabra pediu 
a mesa que chamasse á ordem os 
perturbadores, ao que o presiden 
te respondeu que saberia cumprir 
o Beu dever. 

O sr. P into da Rocha protestou 
contra a palavra <parturbadoros>, 
tendo sido em seguida suspensa 
a sessão, por Be ter tornado tu-
multuosa, querendo todos os de-
putados falar ao mesmo tempo. 

Minutos depois, foi reaberta a 
sossüo, sendo adiada, pela hora, 
a discussão do requerimento do 
.sr. Sorzedollo Corrêa. 

Passando-se à ordem do dia, 
antes da votação dos parecores, 
o sr. presidente consultou a casa 
sobre a demissão pedida polo sr, 
Cincinnato Braga, membro da 
oommissão de constituição, legis 
loção e justiça, que não fo i accei 
la, sendo nomeado para o substi-
tu i r provisoriamente o sr. Luiz 
Domingues. 

Para a mesma comissão foi no 
meado o sr. Geminiano Brasi l . 
F o i em seguida reoonheaido de 
pu/lado pelo quinto districto do 
K i o o sr. PranciíOO Baroellos. 

R I O , 17 
Supremo Trüiiinal 

Pa r t iu dos ministros Murt inho, 
João Bovbalho, Macodo Soares e 
Lúc io de Mendonça a idéa de um 
protesto do Supremo Tr ibunal 
Federa l contra o topico da men-
sagem do dr. Prudente de Mo -
raes, que He refere ao <habeas-

»pus>. 

Oonat* i|M M U proUMto eer» 
aliviado mii Manado, d»po*e da rau-
ntlo que a oppoalçlo vai e*be4uar 
«ala W M * M • d.poi . M»a Uvar 
oomavade a fuiiixaioiiar < A Re-
publicai. 

Riu, 17 
KM\a> ir l m » 

ato eetae oa larmoa da pro-
poeta da forçaa da larra apreaon 
tada á Gamara l 

Artigo I" Aa força» da terra 
para o eaeratolo da 1800 sonata 
r io da alumnoa da Haoola Mlll-
lar ate 800, a vinte oito mil a 
aaaaanta praçaa tia prat. 

Artigo »•• ítala» praçaa aarko 
ooiuplatadaa na forma aapraaaa 
no art. 87. paragrapho 4". da 
Conatltuiçto. la! a.BM, da 88 da 
•atam br o da 1874. oom modlfloa-
çAee noa artigoa 8® a 4® da lal 
39 da 80 da Janeiro da 1808, 
oontlnuando am vigor o paragra-
pho união doa arta. 8" a 8" da 
lal 884. da 8 da outubro da 1888. 

Artigo 8" Emquanto náo (Br 
executado o sorteio militar, o 
tampo da aarvlço para volunta-
rloa «a r i de 3 a 6 annoa, poden 
do faaar novos engajamentos oa 
qua tiveram oonoluido o praao 
por mais de uma vea. 

Artigo 4° As praças o ex-pra' 
çaa qua ae engajarem por mais 
3 annoa o em seguida por 8 an' 
nos pelo menos, terão direito om 
cada engajamento ao valor rece-
bido em dinheiro daa peçaa de 
fardamento, gratuitamente diatri' 
buidaa aoa recrutas. 

Artigo B° Oa voluntarloa per-
ceberão também eomo oa enga-
jados as gratifleaçSea da lei 947, 
de 1B de deaembro de 1884, 
quando exclusas do serviço, se 
lhes concederão, naa colonias da 
UnKo, prazos de terras (1089, 
paragrapho único). A gratifica' 
ção aos voluntários será a mes-
ma da lei acima, que se abonará 
ás praçaB recrutadas no antigo 
rogimon ou provindaa de diver-
sos estabelecimentos militares de 
ensino pratico, não tendo perdi-
do o direito á vantagem existen-
te, formulada de accôrdo com 
legislação vigente. 

Ar t igo 6 " Ficam revogadas as 
disposições em contrario. 

8ANTOS, 17 

Rendimentos ilseaes 
A Al fandega rendeu hoje réis 

104:782$595. 
A Recebedoria, 19:484$335. 

Despachos de eafé 
Pela Recebedoria foram hoje 

despachadas 2.853 saccas de café. 
Movimento ninritimo 

Entrou hoje a barca ingleza 
Curl Puhol» , v inda do Rosário, 

com carga de vários generos, 
consignada a F. S. Hampshire. 

SANTOS, 17 
Desastre 

Hoje, & tarde, Joaquim Carlos, 
quando boleava um carretão, ucon 
teceu cahir, sendo apanhado pelo 
vehicuio, que o deixou bastante 
contundido. 

Iiiiinlgruntes 
Devem chegar a esto porto, 

pelo vapor italiano <Sempione>. 
900 ímmigrantos. 

Falleclinento 
Falleceu hoje o moço Sevorino 

Rodrigues Carneiro, v ict imado 
pela febre amareila. 

Oliltuarle 
Duranto este mez foram regis-

trados 81 obitos por febre ama-
reila. 

SANTOS, 17 

Mercado de café 
Effoetuaram-se hoje vendas de 

7.000 saccas do café, na base de 

10Í300. 
O mercado fechou calmo. 
Entraram hojo 14.228 saccas de 

cafó. 
Dosdo 1", 122.820. 
Stock, 322.093. 
Em ogual data do anno passa-

do, entraram 0.745 saccas; dogde 
10,93.229; stock, 320.097. 

Desde L ° de julho até hoje 
entraram 5.887.500 saccas. 

Sahiram, dosde 1", para a Euro-
pa, 90.712 saccas; para os Esta-
dos-Unidos, 47.131; pora o Rio, 
359. 

Merojtdo de cambio 
O cambio bancaria foi Jjoje co-

tado a 5 l l l l 8 , o o participar, » 
5 25i32. 

O movimento do dia foi pe 
queno. 

W A S H I N G T O N , 17 

Kiicoiiinieiidu de torpedelra» 
O governo encommendou vinte 

torpedeiras typo Morr is fazendo 
24 nós por hora. 

K E Y - W E B T , 17 

Notificação oDleial 
O gonoral Miles recebeu uma 

notificação ofílcial dizendo que as 
tropas expedioionarias poderão 
desembarcar em MataniüAS, Car-
denas, Cinfuegos, Honda e em 
outros pontos do littoral de Cuba. 

L O N D R E S , 17 

0 Transwaat 
Cecil Rhodes diz que dentro de 

dou» annos a republica do Tran-
swal deixará, de exist ir e que lord 
Chainberlain, ministro das eolo-
Ojas, lhe offeroceu o commando 
d » « tropaB inglezas que devem 
OÜ-neçar a f, iíír)'f) jpara derribar o 
govorno Kruger. 

V I E N N A , 17 

Feudalismo na Áustria 
Uma correspondência sobre o 

império austro húngaro, publicada 
pelo pessimista Warkangi, ohefe 

da A g r a r l a i ^ aOU)Ma qua um 
taudalianto da palor aepaata a i iata 
alada am todo • oamp» doa doaa 
H l m 

V I K N N A , 17 
Arauw para as rampaavMa 

O govarno foi avlaado da qua 
milharaa da armaa tam aldo aa-
oratamanta Introdualdaa am toda 
a Auatrla para uao doa oampona» 
aaa ravoltadoa. 

V I K N N A . 17 
Tratado aunlr» raw>u 

•ata desmentida pala Impranaa 
llbaral a extatenela da um tratado 
antra a Ruaala a a Auatrla, ga 
rantlndo o ••taluquò» noa liai-
kana, oalalirado em abril da IMI7' 
Outroa Joruaas auatro húngaros 
diaam qua houva apanaa, relativa-
mente * situaçào doa Balkana, um 
aooordo amigaval antra a Ruaaia 
a a Auatrla, absolutamente ver-
bal, sem qua tenha aldo aaaigna 
do oompromlaso algum antra os 
doua paiaes. 

M I L Ã O , 17 

l'rt*Ae de deputados 
Corra o boato de que eatá imml 

nente a prislo de sete deputados 
soolaliatas implicados na revolu-
ç&o. 

N E W YORK . 17 
llrseinbar<|iir de brçM 

O desembarque duattropaa norte-
americanas quo dovorãu concen-
trar ae na ilha de Cuba aerá ef-
foctuado oom toda a regularida-
de noa portos do sul. 

W A S H I N G T O N , 17 
1'rotfitu 

O governo norte-americano aca-
ba de dirigir um proteato enorgl-
oo ao governo da Hollanda por 
ter este auotorlsado que navioa 
de guerra hespanhóes tomassem 
oarvlo em Curaçáo, terrltorlo 
hollandez. 

V i d a L i t t e r & r i a 

da 

O ar. Aaaaiacio 1'tui, dando tra-
go » » ao aatudo • uiodllaçâ» am i|M 
da ha mnito »e aaha mergulhado, 
raapparaoen na impraaaa dlaria, po 
bllsaodo no ütrrria da 
um» apraelavto «obra oa 
da Kngenlo Luonal. tf 

Nada nanoa de dua» columna» 
mala do valho urgaiu aachatfttaila 
aom a arltlaa do ultimo livro 
vertoa do faatajailo poeta 

E arltiea aa»u Injusta, digauio» 
deade logo. sobretudo am relagio 
ao hutlkton, e u que aio oa^ 
por Kiigenlo l.eonal, dlvenma per 
•onagon» do mato paulista, a maior 
parte doe qoaae mliitara no partido 
politieo qne apoia o governo do i r 
Prudente de Moraea. 

E» ineeendo a perfeição doa JÉao-
neto» qne v im alil enfeliadoe, Ver. 
Anaetaeto Pai eó ee lembre, -»- f A v 
eeliemoe se mordido de inooofeaBeval 
inveja—de olhar para a» re» 
dedieatoriaa e chamar tnfrttMdor 
ao poeta, pelo aimplee faoto de ba 
ver contemplado, nos Hxnla, al 
gumas peaaoaa de tua» relações. 

Que <'»aa homenagem de amiza-
de merece eunanra do oritteo, que 
<lualiflcativo a. a. diepenaari, en-
tão, ao proprio jornal que aeolhen 
seu artigo de auto hontem ? 

Quasi tada» as pessoas qne figa 
rum no Fanthran sfto politieot da 
sitnaçâo actusl, oiaetumente aquel 
les com quem o Correto já eigot 
tou o vocabnlario dos adjeetivoa 
eneomiastieos. 

A censura do ar. Anaetacio n&o 
procede, portanto, a esse respeito, 
raivo se s. quer envolver tam 
bom nella o diário qne t io solici 
to foi em acolher sen artigo de do-
mingo. 

Repetindo o qne J. dos Santes já 
disse n A Noticia, diz o sr. Anastaeio, 
ainda em referencia ao Pantheon, qne 

Motivou essa nota do governo h a n e H 8 a p B r t e d o I Í T r o d o „ . L e o 

norte-americano á Hollanda o n e l rtctUpiurat demasiado genéricas 
facto de ter a esquadra hoapa-
nhola, sob o commando do a lmi-
rante Ceivera, pedido ha poucos 
dias licença para renovar a pro-
visão de carvão em Curaçáo. 

N E W Y O R K , 17 
(íuerra lils|iiino.amerleuiia — Ataque 

decisivo 
Assegura se nos ciroulos mari-

e vagas. <Tanto podem, diz s s. 
servir a César como a Jo&o Ter' 
nandes 

Deixaríamos - passar despercebi 
do este topico, se não envolvtsse 
uma allnsão capciosa e transparente 
ao sr. ex-vice presidente do Estado 

Realmente, o sr. Alfredo Pnjol 
falando de César, n&o quiz referir-

timos que, de accôrdo com o pia- se senão ao sr. Cerqneira César, b 
no mais recente de operações da qne estranhamos da parte de s. s 
esquadra norte-americana, foi ea qne cultiva intimas relações com o 
colhido o porto de Cienfuegos para illustre paulista. 

E estranhamos, porque, além do 
mais, s. s. colloca o sr. Cerqutira 
César no mesmo livel de Jo&o Per 
nandes, um eenhor que ninguém co 
nhece. 

° ponto principal de ataque de 
cisivo á ilha de Cuba, por estar 
essa cidade próxima de Havana, 
com a qual se acha l igada por 
estrada de ferro. 

C i e n f u o g o B será b o m b a r d e a d a 
e e m s e g u i d a o c c u p a d a p o r t r o p a s 
n o r t e - a m e r i c a n a s . 

0 CRIME DE AKARAtJUARA, 
por Fabiieio Plerrot e Ramiro 
Manso. A' venda no esei-iptoiio 
desta folha e em toda» as livra 
rias. Cada exemplar, .">$. 

O hespanhol Autonio Duenss 
Martin», morador á rua Brigadeiro 
Tobias n. 67, raptou a 14 do cor-
rente, da casa de seus pães, a me 
ninu Angela, de 14 UDIIOB de edade, 
residente ã rua Maria Domitilla, 
n. 7. 

O dr. Jo&o Monteiro Júnior, lo 
delegado, tmU.u dott pnjiein o fel-os 
casar no posto policial do Braz. 

Eleições mnnicipaes. 
<E' bastante provável, diz o P i 

pular, que o Congresso Legislativo 
trate do adiamentodas eleições mu-
Oicipaes marcadas para o dia 30 de 
jnlho. 

Segundo ouvimos dizer, o adia-
mento será para o mez de outu-
bro.» 

E mais nada diremos em rela<&0 
á critica dos Poente*, senão que, 
sobre ser injusta, está muito con-
prida. 

ANNIBA I . MACHADO 

" PELO NOSSO ESTADO 
CAJURU' 

Do nosso correspondente, em la-
ta de 10: 

< Continua intransitável a porte 
do Cubató. 

Continuamos, por isso, a chamar 
para ella a attenção de nossa fértil 
Edilidade. 

—Encerrou se a sessão do Jury 
que jnlgou quatro processos. Os 
dou» mais importantes, um erine 
do bignmia e outro de morte, foram 
absolvidos por unanimidade. 

Presidiu á setis&o o integro ma 
gistrado, exmo. dr. Aristides Martiis 
de Lima Castello Branco, illustraco 
e incansavel juiz de direito da co-
marca. 

; Accusou, o promotor publioo, o 
digno moço sr. dr. José Tliiago de 
Siqueira, espirito cultivado e intel 
ligente. 

Serviu de defensor o nosso ami-
go dr. Theodoro Reichert Júnior, 

Desastres e morte 
Lamentavel occorrencia deu-se 

hontem, ás dnas horas da tarde. - , 
nesta capital, viclimando dou» po- qne mata uma vez lugrou snccesio 
bres operários, um dos qnaes mor- e m «uas.peroraçôes. 
reu instantaneamente, ficando o ou-
tro gravemente ferido. 

O local do desastre foi nas obras 
qne se estão construindo á rua Jo-
sé Bonifácio, n. .19, sob a direcç&o 
do empreiteiro José Fernandes 
Pinto. 

Os operários Romeu Gnido e 
Giuseppe Gonnaro rchavarnse alli 
com alguns companheiros, proximos 
a uma taipa, ao fundo. 

Esta, de 1,60 do espessuro por 5 
metros de altura, eatfc-vg já bastan-
te cavada proximo ao solo, vindo a 
cahir em consequeucia da pouca 
solidez com que estava sustentada. 

Na occasi&o em que se desmoro-
nou, soterrou OB referidos operá-
rios, tendo os outro», por milagre, 
escapado á desgraça. 

Romeu tíuido foi dalli retirado 
j í «adayer, tendo o peito 
direito esmagados 

—A balburdia politica ainda nio 
cessou. Não se sabe qual dos diie 
ctorios será o reconhesido peo 
centro. 

Isto, porém, potjco interessa. Jí> 
diamoa peifeitamente passar sen 
directorio e continuar a bailar ms 
anniversarios fúnebres dos pró®-
res do Republica. 

De facto. Nem sei se lhes contai 
que houve um baile na noite de !1 
de abril, om homenagem ao passi-
mento de Tiradentes. 

Pobfe grande homem ! Até dai 
sam sobre o (ei) túmulo I (Tqmuo 
é um modo dizer: aobre a tua mi 
moria.)» 

ANNAPOLIS 
Escrevem nos daqnella localidade, 

em data de 13 : 
«Passou muito frio o dia de hoji, 

e braço que lembra um aaonteoimento tõ> 
memorável, na historia patria, quJ 

Giuseppe Gennwo foi retirado o dff ljbeffaç^o da escravatura n> 
ainda com vida, tendo fracturadas Brasil. v 

ambas as pernas. | E' que hoje todos assistem, ib 
Nenhuma outra victima foi encon- diiTerentes, á tragi-comedia que ib 

tra'la. Brasil representam os homens da s-
Comparücer^m ao local o dr. Faus. tuaçüo. Já n&o desperta entliuaiasm 

to Ferraz, ti." delega lio, ,o o dr. Jgna- na alma do povo, o anniversaró 
cio de Mesquita, medico legisla, que f je dafas quo s&o caras a tudos <s 
prestou ao ferido os primeiros soe- brasileiros1. Bi o govyrjjo >á o pripe; 
oorros, remettendo o em segnida pa ro a dar exemplo de indifferenti» 
ra a Santa Casa de Misericórdia. mo. 

O c»(}çyer de Romeu foi transpor- 1 • Consorciaram-se, no d! » 23 di 
tado para o necrotério municipal, mez findo, na fazenda do pae d» 
onde será hoje autopstsliw. ppiva, o ar. Isaac de Camargo e , 

Este infeliz operário deixa viuva exiua. B*a, d. Ann» « o Camargo g^s 
e filhos menores. til filha do sr. Joaquim C. dé Ca-

A ' noite sonhemos que Giuseppe margo Lima. 
Oepnaro, a outra victima, achava se Em seguida aos actos civil e re> 
em estado des.esperador, tal a gra- ligiuso, foi servido aos convidado* 
vidade dos ferimentos q » e recebeu, um lauto banquete, qne correu ni 

O dr. Fanoto Ferraz abriu inqne» major pjpansjjo de alegria. Re ali-
sou-se etu segnida animado "tajle 

rivaMa 

•ALTO 

Kaeravam-no» daqnall» vtlla 
• Kallaeaa ai|nl. apda periiaaa os-

larmidaiia, o »r. Jot da Almeida 
Allmqneraiia, pa» doe iirofaaaorea ynliUso» Joaá de A. Albaquarqae 

Iinior a d Maria Joad da A. Al-
buiinenine 

d finado, no período d « dona an-
noa mal» on mono» qne aqui raeidln, 
anube «onquiatar tanta •/uipathia, 
qua ene morta rain eoaalernar qua-
al toda a popalaoáo. poia qna foi 
ella geraliunnto eantlda 

l 'o»»nie» á desolada família. 
—A podido d» ('amara Municipal, 

o (overno do Eatado eoncaden 
verba de nm couto de réi», eomo 
auxilio, para tratamento de indigen 
tv« alTeolado» de fobra inturmittrn 
tn» o |>alu»tre, uue aqot reinavam 
eom caracter epldamieo Feliimante 
o estado aanitario é mal» lleonjeiro 
aetnalmanU. 

A < amara Municipal, apeaar da 
aens pareoe reenrao», multo tem 
feito em prol dos neceaaitado». 

O dr Ooteviano Pereira Mendee 
também merece os lonvorea do» 
o|ierarloa de ana fabrica, poi» aqui 
tem vindo oom o dr. Mareolino 
Fragoao, no aentiifo de eoceorrer a 
todo», promovendo-lhee os Índia 
penaavei» reeursos.> 

t « l | » < 6 l l j .U 
l . f t f 

Londre» , , , 
Pari» . . . . 
Uatubnrgu . . 

Itália . . . . . . . — 
tatapj — 
N e * lork . . . . — 

Hoberanoa, 4ÍIKKIÜ 
(lontra banqnalrua, de 6 

6 UI|IW 
Contra a eaixa matria. da A 6|N 

a 6 I1|l«. 
Pa|>al partlenlar, af> Cliav. 

BOLHA D B B. F A C L O 
<irr»BTA» 

17 de maio de 1H9H. 

t . t M 
I 

Itü 
n.im 

6|H a 

Impressos 
Recebemos: 
Mrningrm, apresentada á Assem-

bléa Geral Legislativa pelo <-xmo 
•r. dr. Luiz Viann», governador da 
Hahia, em 14 de abril de IHitM. 

—Rrritta Medira de H. PaiUn, n. A 
dirigida pelo» dr». Victor ( lodinho 
e Arthnr Mendonça. 

O siiinmario da presento edição 
nada deixa a desejar, comprehcn-
dendo bou» artigos de diversos eli 
nicoe desta capital. 

Prova Isto qne os directorea da 
Brriita n&o poupam esforços nem 
olham saerifleios, no sentido de tor 
nal-a cada vez mais interessante, 

Srestando desse modo, como dia 
r. Azevedo Sodré, grande e bom 

serviço á litteratnra medica brasi-
leira 

— O 8.0 numero d 'O 8port, qne 
enceton ha dias sna pnblicaç&o 
nesta capital. 

Só agora somos visitados pelo 
novo eollega, qne na presente edi-
ç&o traz desenvolvidas eecções tnr-
fista e eyciista, além de copiosas 
informações sportivas. 

—O n. 190, anno V I I , do S. Paulo 
Sportiv, que estampa em logar de 
honra o retrato do sr. Cândido 
Egydio de Souza Aranha, nm dos 
mais oonhecidos vultos do turf pau 
lista. 

— Oaieta Sportiva, n. 10, desta 
capital, redigida por Samuel Porto. 

O l.o nnmero d A Bedempç/lo, 
pequeno periodico religioso e re 
creativo de Gnaratingueta 

— O 1 4 nnmero d ' 0 Bio-Nú, fo-
lha humorística da capital federal. 

- A Omita Oimmercial e Financei-
n. 144 do conceituado hebdo 

madario fluminense. E' este o suni-
mario do presente numero: 

• A conversão do 4 0[0 em onro— 
Notas de historia financeira: Salles. 
Torres Homem—Lloyd Brasileiro 
Os escandalos da navegaç&o O 
Banco de França—O algodão e a 
industria nacional Varias informa-
ções - Revista de bancos e compa-
nhias Secç&o commercial - Merca-
do de cambio—Fundos públicos -
Mercado de café—Preços correntes 

Mercado de xorqne—Importação 
de generos de consnmo—Balanços 
de bancos e companhias—Inedi-
etoriaes > 

— La Cronaca Italiana, n. 35, des-
ta capital. 

—0 Tribuno, n. 2, hebdomadá-
rio hnmoriBtieo illustrado denta ca-
pital. 

— 0 Malho, n. 27. 

LE I L Õ E S Realisam se hoje os 
seguintes : 
De esplendido mobiliário para 

sala de visitas, gabinete, dormito 
rio e sala de refeições, excellente 
jiano, serviços de porcollana de 
L,imoges, crystae» da Bohemia, cris-
tofíles, molhados finos, louças etc , 
na rua do Carmo, 7 (sobradoj, ás 
11 1(2 horas, pelo sr. Chaves L e a l ; 

De mais louças, quadros, espe-
lhos, tapetes, cortinas etc., na rua 
Vieira de Carvalho, 25, ao meio-
dia, pelo sr. Moreira Campos. 

AVnvfoi ptíblti rf 
Apólices do Estado. 
Gerae» eom 4 °t» , 

i oom A "ju . 
Letra» da Camara . 
1*. empréstimo . . 
a*. • 
f . t 

V e . « V 
— » i o * 

, 1 1 -i- " t 
, h WJOt 

HOt — 
«•- » . . . H2» 76| 
•*. C . . . _ 

• . . . - 481 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commoreio e Industria. 310$ 890$ 
Conatrnetor e Agrícola. - 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra (mio th cearia . . 
Lavradores 

Credito Real da Cartei-
ra (mio th cearia . . 

Lavradores 
— 125$ 
- 100$ 

Mercantil da Santoc . 150$ — 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santoc — 80$ 
8 Panlo — 125$ 
União de 8. Carlos . . — — 

• • • • Int. . — 225$ 
i • • » c. 40 °|o. — 105$ 

Uniáo de H. Panlo . . — — 

• » 70» . . . . 82» 30(500 
• • 110$. . . . — — 

• • 50$ . . . . 25$ 19$ 
Industrial Amparense. — 

ACÇÕEH D E C O M P A N H I A S 
Agna e Lnz. , . 
Antarctica . . . . 
Argos Paulista . . 
Diversões e Sport . . 
Fabril Paulistana . . 
Oai de B. Paulo . 
Lnpton 
Mechaniea . . . 
Mogyana. . . , 

> int 
Mogyana ex-dividendo, 

i «om 40 "lo- . 
Paulista 
Progredior . - . , . . 
Stnpakoff 
Telephonica . . . . 
F. Carril de B. Amaro . 
VÍBÇ&O 
Mercantil e Industrial. — — 

L E T R A S H T P O T H E C A R I A S 
Banco de Credito Real. 68( 66$ 

Ü5$ H0$ 
— 60* 
- 10» 

200$ — 

— 550» 
100$ 90$ 

— 122$ 

839$ 837$ 

— 100$ 
853$ 851$ 

— 85$ 
— 81$ 
— 60$ 
— $600 

da 4*. 
Dni&o 

série 68$ 66$600 
— 701500 

rAuiviu m i s 
O Ornca. eeparado do Mal a H4, 

cahir» do lUa |*ra « a l u » Haraam 
bueo, LicbAa « Cotnfta, depnl» da 
lndi»|M>naavel daao r » 

O Orrlhma, eaperado da Bnmp» a «, e»Den 
86, aabtrá, •!<> ido. d»pot» da tndla 
Mnaaval demora, par» Monlovidáo, 
1'nnU Arma» » Valparaiao 

u m i u c m i T * HOI.T 
O paquete llojfim «ütira do lUo 

no dia 81, para a Balda, Pnrnamlm 
ao o NewTo rk . 

J U N T A C O M M E I t C I A L 

aa»»Ao na 14 I » MAIO 

Proeidenta, dr. Proeopio de To 
leilo M .11» aecretarto. dr. J A de 
Andrade, deputado», Jo io Cândido 
Martiua. Jalláo a (Iplon 

Offi. 
• x r i m i N T a 

D E B E N T Ü R E S 

78$ 74$ 
60$ 

r>» 

Comp. Agna e Lnz . 
> Viaç&o. . . 
> Santo Amaro 
> Bragantina . . — — 

F Õ R A DA B O L S A 
200 letras da C. Municipal, (6®. em-

préstimo), a 48$. 
PRAÇA DO C O M M E R C I O 

Inspector do mez, sr. Jo&o Anto-
nio Jnli&o. 

CAMBIO 
MKBCAD0 DO RIO 

Commnnitações recebidas e afil-
iadas hontem : 

A s 10, 15 
Bancario, 5 í [8 a 5 11(16. 
Particular, 5 23i32. 

A's 10, 30 
Bancario, 5 3[4 a 5 13(16. 
Particular, 5 11(16 a 623(32. 

A » 3.30 
Bancario, f> 11(16 a 5 3(4. 
Particular, 6 23(32. 
Fecha: 
Bancario, 5 3(4. 
Particular, 5 '3(16. 
Saques 5 11(16 e 5 23(32. 

MXBOADO DB SANTOS 
A's 11, 30 

Bancario, 6 11(16. 
Particular, 5 25(32. 
Mercado, estável. 

A ' 15 I 

Falleceu em Cgçapava o sr. Joa-
quim de Almeida Telles. 

Felicitações 
Faz annoa hoje o dr. Jo&o Pedro 

da Veiga Filho, lente cathedratico 
da Faculdade de Direito. 

— Contraoton casamento o sr. Ra-
ihael Tobias de Olivei f* SobrjnhQ, 
mportante fazendeiro no município 

do Descalvado, com a exma. sra. 
Anna de Oliveira Penteado, 11 | 

lha da exma. sra. d. Izabel Pentea-1 
do, e irmft do dr. Jo&o Baptista de 
Oliveira Penteado, advogado do J 
nosso fóro. , 

Bancário. 5 23(32. 
Particular, 5 25(32. 
Mercado, eBtavel. 

A's 3.30 
Conserva as mesmas taxa». 
Mercado, estável. 

MERCADO DE CAFE 

Entrada».. . . 12.451 saccas. 
Embarques.. 5 367 > 
Vendas 9.000 > 
Stock, 158.093 saccac. 
Preço, 14$300, 

SANTOS 

A's 11.30 
0 mercado de café abrin calmo. 

A ' 1.16 
Permanece calmo. 

A's 3.30 
Fecha calmo, na baso de 10$300. 

MALAS PARA A EUROPA 
MAIO 

Dia 18 Clyde. 
• 24 Oris a. 
> 26 Cordillère, 
» 30 Nile 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B K S E 8 P I B A D O S NO R I O 

Do dr. jnlx de direito da 8 • vara 
commercial desta capital, eommu 
nicando qne, em data de 10 do 
corrente, deorotnn a falirncia de 
Viriato Vizeu A C., eetabelecido 
nesta praça Inteirada. 

Do wacriváo daaálr. jnU da 1.' 
vara commercial <f®t» r»pital. com 
murieando que, em data de 10 do 
corrente, foi decretada a fallencia 
de Amaral <fc C., deita praça- In 
teirada 

Do dr. jniz da 2.* vara commer 
ciai deata capital, solicitando a no-
meação do »r. Gabriel M. Monr&o 
pura avaliador eommereial -De ao 
eõrdo com a indicação do dr jnir, 
do commercio da 8.* vara, é no-
meado avaliador comiiierrlal o ci 
dadão Gabriel M. Monrão. 

lii-i/uerimrntoK. 

l>e Pinheiro Guimarães •* C., 
José WYissolin \ C., ilesta praça. 
Frota Ai Faria, du de Santos, pura 
archivamonto do» seus distrai-los 
soeiaes Arehivem-ce. 

De Evaristo César A Lopes, da 
iraça de 8. José doa Campo» para 
lito fim—Juntem por escriptura 

publica o distracto so. ial, de ac 
cõrdo eom o art. .137 do Cod. Com. 

De F Matarazzo A C., J. (iam 
bier A C , desta praça, e Arlindo 
Mello A C., da de Santos, para ar-
ehivamento dos sens contractos 
soeiaes. Archivem-se 

De Jorge Silveira A Toledo, des-
ta praça, para archivamento da es-
criptura de prorogação do seu con 
tracto soeial. Archive-se. 

De Demetrio Bressanillo, Alfredo 
Marques & Carvalho, desta praça, 

Constantlno Van Bockel, da de 
Santos, para o registro do suas fir 
mas. Registrem-se. 

De F. Matarazzo A C., desta pra-
ça, e Arlindo Mello & C\, da de 
Santos, para dito fim. Declarem a 
data do archivamento doe o .ntra 
ctos soeiaes. 

De Amaral Pinto A C., desta pra 
ça, declarando ter encontrado cor-
tada a folha n.° 191 do seu livro 
<Diario>, qne foi rubricado nesta 
Junta, cujo facto snppõe ter pas-
sado despercebido e por isso, pe 
dindo pi-rmiseão para prose^uir i 
sua esciipturação no referido livro. 
Como requer 

Do Banco União de S. Paulo, por 
seu contador, para archivamento 
da copia da act& da assembléa ge-
ral que se realison a 20 de abril 
findo. 

Do mesmo, para archivamento do 
n. 1992 do Diário Ofjicial, onde vem 
publicada a uctu ila assembléa ge 
ral do mesmo banco, re&lisada em 
20 de abril findo—Archivím-se. 

—Terminando o expediente, o de-
putado sr. Jo&o Cândido Martins 
pediu a palavra e apresentou a pro-
posta seguinte: 

Sr. presidente -Begnndo a Con-
stituição Federal, art. 34, n. 23, com-
pete privativamente ao Congresso 
nacional legislar sobre o direito coin-
mertiai; e, por isso, as leis, quo so 
bre o commercio foram promulga-
das pela União, deverão ser obri-
gatorias em todos os Estados. 

Entendo, portanto, que devemos 
põr em execucão o art 8 e seus §§ 
da lei n 428, de 10 de dezembro I 
de 1896. que dispõem o seguinte : 

Art. H—As agencias de baners e 

dre n. <111 lie lie «riuiui.nt 
IH96. qne confere á Junta a » t t 
bnlçáo <le consultar ao ( l o v t i o i 
lira a uacaaaidade de intOTIx-tn 

nella aa eouUMn dou* pxuaaiueiitu» i 
o I". i|iiand>> ii ar d<t|>nt*<l > Mu 
lia» enl • te qa » a»t4 nai atlrlbai 
ç<We do Jnnim p-f ONI u » t ' m « i o 
art. •)< aru» M dal . É I IH . i l » l I d» 
iU»aacbru da l"!Ml, |»>» avltar a 
re|afoduc(Ao da pr»iui*o» qu » ac 
inuüaarvitnru deata lei tom rw>nl 
tado a d iver » » » |-r»v«» commerelte» 
da»t «Brlado. 8" Caeu •lutid» a Jua 
ta Mibrr a obrlutlurtedaile da »|» 
r uçáo i t n l i lal, qtn1 a« eonauli» ao 
governo. 

</tianb> á primeira parla, o er. 
dr. prrnidente entendo qne naa at 
IrlbiilçiV» ouufnrtdaa á Junla |xdo 
doe. n. d'4. de 201 de entembro <ie 
|Mi*6, ntb oeUo eomprobandlda» •» 
que »áo privativa» do» podi-rra 
executivo» da Uniáo e do tUbulit 
pela» respectiva» Conatlluiçfaa , 
quanto á neenç in daa laia, á Jun-
ta compete nbeerval aa na |«rtn 
relativa a<n actoe qne eáo »nl.m»t 
tido» á »n » riini|wtnn--ia a atlnl.ai-
Çoee vnanto » segnnda pari, o 
ar dr. praaidente entenda qn« a 
diapoifçán do art. .18. D ?•. n I, do 
dee. n. .111 de Ml de »etemhro de 

attri 
•o-

jetrar, 
modificar on revogar algum artig» 
de lei. regulamento OII inatnioçõei 
comniernian». náo é táo ampla qnn 
comprehenda a faculdade ile repre 
sentarão ao Governo, para qne ne-
ta ponli» em execução nma lei já 
promulgada e publicada paio |ioder 
oxecutiro da Un áo, quando um» 
lei é auim revectida dessa» solem-
niilade», a Jnnta n&o põile dnvidar 
ile qtie eeteja em vigor, e Iam a 
obrigação de ob»ervai a noa ea»on 
qne forem •uhmeltidos a »na dert^ 
náo e em qno tiver ella applieavão. 

No» termo», poi», da proposta do 
•r. João Cândido Martin», | * r ec » 
qne a representação ao govorno im-
portará, não sd uma censura a ente, 
o qne náo está naa attri liiiiçõea 
da Junta, eomo o desconhecimento 
da menma Juntadas obrigações, qna 
lhe »áo ini|>oatas, da obaer\an«ia 
da» leis noe casos em qne tem do ap 
ilical as. Náoexistindo, pois, lei qne 
etermine expressamente qne, para 

o archivamento de contraetos com 
merciues tendo por objecto nego-
ciações de cumbiaes, deve esta Juii». 
ta exigir documento que provi- o 
deposito de que trata o art. H" da 
lei n° 428, de 1896, se possa eonsnl-
tar ao governo se neste caso póda a 
Junta fa/.er essa exigência. 

Tomada ainda assim esta provi- ! 
dencia, a Junta não pádn tornar-se 
fisoal em absoluto -1» execução des-
sa lei, porqne nas firmas indivi-
dnaes, em negociações ile eambiues, 

sua interferência não podia che-
gar. A Jnntr, portanto, não tem at-
tribuiçõee em lei, qne lhe confiram 
o direito qne o sr. deputado J. C. ' 
Martins tem em vista na proposta 1 

que apresentou. 
O sr. João Cândido Martins í fe-

claron o seguinte: «qne, fazendo a 
sua proposta, »d teve em vista, o in-
teresse do commercio e jámai» pen-
sou em fazer insinuações ao gover-
no, de qnem é ami^-o sincero». 

Foi afinal accordado, por unani-
midade de votos, votando egualmen-
te o deputado sr. João Cândido 
Martins, qne se fizesse a consulta 
ao governo do Estado, pelo modo 
indicado pelo dr. presidente da Jun-
ta, ou por aqnelle qne o mesmo dr. 
presidente julgar mais conveniente, 
afastando-se dos termos da propos-
ta apresentada pelo depntado sr, 
João Cândido Martins. 

CARTEIFíA 
D"«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

M É D I C O S 
Moléstias dos olhos, d-i eanointa e do 

nar iz .—DR. GUILHERME A L V A -
R0—Especial ista da Misericórdia o 
da Polyclinica, oom pratica dos hos-
pitaes da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 'JH; de 1 ás 3 horas, Re 
sideneia, rna Vieira de Carvalho, 21 
DOUTOBA M A B I E RE-NOTTB—Mediou 

Operadora e Parteira Espeeialida-
_ _ „ des — Doenças de senhoras e mole-

companhias nacionaes e extrangei- ! f, ' '88 J o s olhos Consultas, largo da 
ras on quaesquer outras inBtitui-! . < n- ?• " e meio-dia ás 3 horas. Re-

j ções qu» negociarem em cambiae» 1 »'dencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
com o publico, por meio de saque» 
e de qualquer outro titulo, não sen-
do bancou de depositos constituí-
dos sob o regimen das sociedades 
anonymas, ou filiaes de bancos es-
trangeiros devidamente auetorisados 
a funccjonar na Repnblica, são 
obrigados a fazer no Thesonro de-
posito de 100:000$ no minimo, em 
moeda corrente, on fundos públicos 
brasileiros ou fundos publioos ex-
trangeiros qne tenham cotação na 
Bolsa da capital federal~§ lo. Q 

Responde a chamados. 
A. MOÜRA. Corrector — Enca rroga 

ae de negociar oambiaes e papeis 
de credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commeroio. Tolephones 
da Praça do Commercio —Caixa pos-
tal, 414, 

DA. noRA DK MAQAi . r , i E 8 , _Espo» ia 
lista em moléstia»-, de Bnnhorase do 

crianças. CoMsnl»o r i0 : Largo do Pa-
1, das \-l ás 2 da tarde. Re 

rua dos Gnaya nazes,n. 129 
deposito do garantia poderá aer au-, P- , 
gmentado a jnizo do governo, V j ' 

MISSAS 
v-rhi rW K̂ÍTatfSŜ  

Dr. Leoncio Roiim de Carvalho 
0 tenente-co-

ronel Benedicto 
liolim de Olivei-
ra o sua familig, 
sgritdecpfl» a to-
du» as pessoas 
que se dignaram 
acompanhar os 
restos mortaes do * 
seu sempre lem-

brado filho e irmão dr. Leon-
cio Roiim de Carv)illio, fallecido 
lio dia lb do corrente mez, e de 
novo convidam a todos V:a seus 

18 Gênova eeso, Cittá di Milano 
19 Santo», Montevidéo 
20 Fiumc e esc., Kalman Kiraly 
22 Bio da Prata Aquitainc 
22 Rio da Prata, Savuia 
22 Bordeaux e esc., Portugal 
23 Valparaiso e eec., Otissa 

| VAPOBES A BAHIB DO BIO 

18 SantoB, Mendota 
18 Soutliampton o eso., Clyde 

ossos que o desenvohir.ento das 
i oPMaçoes o ex.jn, P--, E s t a s 
eias e iftStlt-/.çóeB t i cam subordina 

1 a » leis e regulamentos a que 
; estão sujeitos os bancos e compa-
(nliias que negociarem em cam-
, biacs.» 

I A adopção desta lei é de subido 
aloance para o commercio, porqne 

1 evitará a reproducção dos prejuí-
zos qne taes estabelecimentos já 
tem causado a diversas praças do 
Estado. Se a Jnn a tiver duvidas 
sobre a obrigatoriedade da execu-

| ção desta lei, proponho que se 
i consulte ao governo do Estado, 
porquanto não convém absoluta-
mente que se demore a applicação 
do uma lei que foi expressamente 
promulgada pura salvaguardar im-
portantes interesses do commer-
cio). 

F. M. Prettemnmni. E ' encon 
trado na rnu Direita, n. 8. 

- Ante hontem, ás 4 horas da tar-
de,üfl ruacentral do bairro da Lapa, 
em Água Branca, passeava em um 
pequeno carro o s*. Virjcenzo Gau-
dini, alli residente 

Por motivo quo ainda não está 
averiguado, o cavallo, qne era novo, 
espantoa, disparando. 

Ao passar os rodas do narro por 
cima de nma pedra, esta esbiq, fi-
cando por baixo o sr. Gaudini. 

Eos ferimentos que lhe produzi-
r a £f>;a quéda, resultaram lhe a 
•norte ire 

O cadáver do"infeli2 ioj removido 
para o necroterio mnnicipáli "onde 
o dr. Xavier de Barroc, medico 

<pe se prolongou até ao alvorece] 
lo dia seguinte. 
Felicitamos o digno par. 
—Transferiu sua residencia pars 

Santos o nosso vigário revmo. padre 
Almeida, q::o deixa nesta villa mui 
tas sympathias 

A Câmara continua a dot»r es(l 
villa, i)a medida de seus recursos 
dp melhoramentos urgentes. t • 

Assim é fjuo j í çe adia coijejqiijc 
o Matadouro õ estão sondo montà^ 
dos os machinismos para a illumi 

res l/O.a, depois. nação publica. 
do infeliz fojremovido —A Camara conseguia da Com 

mnnieipal, "onãB psnhia Paulista a parada de todoi 
os trens nesta estaç&o, com o quí 

legisla, p r o c e d i í»oje & autópsia, lucra multo ' » 

1B Rio da Prata, Cittá di Milano 
18 Csrovellas e esc., Muijuy 
18 Portos do Pacifico, (lanava 
19 Ubainbae esc., Oarcia 
19 8. João da Barra, Ilaliy 
19 Lisboa e esc., Moçanibique 
20 Gênova e Nápoles, Muiaa 
20 Vietoria e esc., Itapemirim 
21 Portos do Rui, ltapaoy 

' 21 Gênova e Nápoles, Sempione 
21 Copenhague e esc., Montevidéo 
21 New-York e esc., Buffon 

a missa uu u.-, que, . ̂  G e a 0 7 f t „ N a p u l e „ , fyTvpia 
por sen eterno ^ ' f f t f f • 22 Montevidéo ! e esc.f Porto Alegre 
dm «eiPlJrar, « n a a , feira, t a 4o I fe L i v e^oo l eesc.. Orina 
corrente as 8 1(8 horas da ma- . 2 3 B a l l i a e P e r n t t m b u í 0 > Uaúna 
nhã no altar de Nossa Senhora J 2 3 E i o d a P r a t B ) r t u g ' a l 
das Dôres, da Cathedral, anteci [| 2 3 M a r s e l h a e esc., Aquitaine 
pando, por esse aeto de religi . 1 

ão e caridade, profunda grati- 1 VAPOBXS MPBRADOS BM eánioa 
dão. 18 Bio, V;)irtí»iy« 
— I W W M B i n i n m 1U Gênova, Ci tá di Milano 

16 Hamburgo, Montevidéo 
20 Gênova, Sempione 

VAFOBBS A SAHIB DK SANTOS 

DB. ABTHDR C. DE ALMEIDA.—E»pe-
cialista em moléstias de criaDças 

Residencia e eonsnltorio: Rua do 
Commercio, 42,donsnItas das 12 ás 2 

Os DBS. AaNAr.no VIEIRA DB~CÃB 
VALHO E L u i z PEREIBA BARBKTO 

R -a de S&o Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L . P ' 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 
DB. VIRIATO BRANDAO — Sypiüii" 

Viaa urinaria», ntaro o operaçõü* 
—Residencia rnu da Liberdade. 56. 
Cjnsnltorio: rnu 15 de Novembro 
2- i , j i e l ás 3. 

Da. o. HOMKM D RI MP.R.R.O.^Ãíeãiao 
especialidades: moléstias mentae» 

e nervonas—Residencia: rna Vietoria 
37. Esoriptorio, rua Diroita, 35. al ' 
tos do Banco Frunoez. 

I sistirem á missa do 71 

o pari 
° dia, 

COMMERCIO 
S.Paulo, 18 de maio de 1898. 
O mercado abriu hontem oom 

«no{s ftnjmafão do qne no» dias an-
terioreíí. - ' 

O Ztondon, o hratilianitche e o 
Conmercio e Industria affi-iaram ta 
hei)* 4® 5 Ui|-;, sacando sobre 
Loqdrgs a 5 23(32-

Os demais estabelecimentos ban-
cario» conservaram a mesma taxa 
de ante-hontem. 

A Camara Syndieal doe Corretora! 
fornecei» • cegainte ttbclU: 

O sr. preiidente submetteu 
proposta do sr. deputado Martins D B BITTEKCOÜRTRODRIP,TES.—Resi-
a disenssão. | dencia, Largo da LJberdadu, 37 

O depntado sr. Julião impugnou Consnltorio: rua 15 de Novembro 25-
a proposta nos termos em que é meio-dia.Telophone, 601 
concebida, por lhe parecer que MOLÉSTIA D M ^ Í T R Õ S . - D R H H E Õ 
nella se envolve insinuação ao go DOMIRO- T E L L E S occnlista A . 
verno e por entender qne entre Boneficencia PoríuguézJ S e S Í ™ 
as attnbwçaes conferidas á Junta,1 pitai, ex-interno da c í V r M 
não estão comprehendidas provi- O L H O S da faa^< i n H Í \ r i -
doncias relativas a execução de do ^Rio de JnSSro 
leis decretadas pelos pod.res com- deira de S Joáo 16 da n Z ^ ' í 

, petentes; não se oppõe, porém, a • " " " a e J o f t o ' l b ' da uma a» 4 da t 
que se consulte ao governo so, d ido Moléstias das criança». - DR. DUAR-
o caso de se apresentar á Jnnta . TE NUNES, medico do R i o » e x -

I contractos de estabelecimentos de 1 D t e T n o cünica r'.e criam-a» e com 
agencias ou escriptorio», p w » no P»»tica de hospiuies da Europa 
gociações de cambia» , ü esta deve Residência e oonsnlrorio ladeira 
«X'g 'r Víoya de estar cumprido o d o . , o r ' ° G»re l , n. 23. Consultas das 
doposiro de qne trata o art 8.o « 8 as 9 da manhã e das 12 á» o da 
seus §§ da lei n. 428. de dezembro teíJe- Chamados u qualquer hora-
de 18mB, e, neste modo de opinar Dr Alhei-tn ^õi , , . . . 
Offerece os fundamentos de » «n „ „ ' , ! h c , b a : módico. Arata-
voto poresoripto: 6 \ r l T i e l 8 t , e c , t t ' d M niol„«tias nor-

•Declaro que voto contra a pro- « T Consul tor in" ^ ^ t l e c , r i -
çojta apresenUda pelo deputado Largo do PaTaoto 
Jo&o Cândido Martins, por me pa- a» 2 „s 4 ' 

conter n » a iiisinnaçâo ao go n „ .. ' 
vertia, aão me oppondo que so faça 8 f ™ Z K ( J v 3 T P - i - Medico, . j ^ i 

qna sem- 1 .„??A t c* ,„0-, r°a ^ P a l á c i o , 3. Con 
— rua 
Buar-

o residencia, 
n. 7. Consulta» 18 Hamburgo e csc., MontrviAén 

20 M e Buenos Aires,Cittá di Milano recer 
20 Gênova e esc , Sempione 
23 New-York, Saltern frinçf ao mesmo uma consulta ' qna atoT 1 

fcA vnr.oc» I pre qne apresentarem contractos S111'™ , i e 1 4 a 4 Residoncia 
O Cittá di Milano sahirá de San-1 p a r " e»tabeleoiWentoa de esaripto- U e n e r a l Ja»<íim, 46. Villa 

tos depois de amanhã, para Monfe, r l ° " P » « «no ia para negocios ,le q n e . . 
vidéo e Buenon-Airp». i csmblaes, a Jnnta deve exigir os , DKNTIRTÃS 

O Savoia sahirá do Rio a 22, dire- , " « P 0 » » " » de qne trata o art. H o Dr ffim» " 
etamente para Gênova e Nápoles, ^ " j 8 4 2 8 , de dezembro 1 " ' 

HAMBCBG-SUDAMIRIKANISCHE ; 1896—J 0 

por Monunato/amrá de San- ' presidente foi dito 
s para o Rio, L U M A «Ottei- apreciando a proposta do l p , S ! 
M t i m p " Joio 

S .Paulç , 14 U S S J S l t ó ^ W S M : 
l AmImío juhao.' 

\ 

e u 

HC 

O 
r < 

rn I tf 
11 ia. I 

no Peixoto, 59. rÁnícajS^T 

J. W Ckaehmann éb Pilho* 
nxüTTSTA» 

Largo da Sè, n. 6 - 8 Pamh, 
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| ) i A IIBAIMIAU, CirttrfrMo dalia 
Ia, «abtnelr, Urgo do llraa, I I H - s o 
latàdu tsaqulna da llua li. llrmli 
s » 

Qn«lqnnr trabalho A frarunlUlo a 
|Mir preço» módicos (iiermauitnlal 
An Mio l'u. M iHtnuA*. I>entiata 

Clhilsa ftnral (iabiuet*, l.argo da 
im Bé. 1». 

T A 1 I E I . M À K H 
í e '1'IIKIi no 

Cl . t l ío U I I K N A T » L»K MACKIMI 
III A MAKHMAL, liKolKlho, H 

I . P A P L O 

Õ" »l>VO«AIK>« l>BM. Vll.l.AHOlU, ( 
U AM E A 10 Vi AT NA. Easriptorio, r 

M a m W I nandntn.lfl _ _ _ _ _ _ 
1) Aitvoo m i>u. ( IAMIUI. I . i rn» 

Emnplorlo rua da Quitanda.n. V, 
rei idetir a ladeira do ttanta 1'pliiga 
ala, n. l i . (Bobmdo). _ _ 

Anvn'iAiMi. O dr. Iinl» Prederiao 
ilanfc*el de FVeiiaa inndon aen aa 

ariptonu para a rna ile H. 1 tento,4-11 
Oa DIA. B « A « l l J O MACHADO « A I . 

CIHTVKA MAI I I AUO—Ai l ro f ado—• 
ltviidni«<a A rua Aurora, n. 10,F<a> 
«rptorio.A r ° a Direita, n. 16. Banco 
dal 'n ilttn lleal de H Panlo 

CASAS RECGMMENDAVEIS 
"A Sul Americana—Companhia de 

Sr» ;"ro» sobre a vida. sosial no pre-
dio de ina ptopriodade, rua do Ou-
vidor, n. M, o rna da (Quitanda, 
n. Kl. 

IMo de Janeiro — Capital róis 
&.,')IIM000*(XX) 

A nniei» companhia qne pôde emit-
lir apo l iw» com amortisaçõoa se-
u;esl r.iea. 

(\n>t«do a aena ae^nrndoa adean 
taiiiinilOH sobro a reserva daa ajio-
liíOS. 

AH apólice» norteadas Rosam de 
todo» o » direitoe do primitivo con-
tralto e participam dos lacro» «em 
pagar mais nada. 
"FKUNANIIES DBEVHI S, represen-

tante cm H. 1'aulo, 34, rua lf> de No-
vembro. 

Ãi <•! HTO HiilMin, r do (Quartel; n. 
> Dá dinheiro «obre hypotheca de 
prédios na Capital, incumbe-se de 
comprar o vender acçõos, letra» hy-
pothecarias, prédio», terrenos etc. 
i 'auciona titulo» e desconta letras 
e ordena.—B. P A U L O . . 
,Õ,~I« ANTONKS I)K ABKKP. —ltua DÍ 

re. U. u. 'J-'>, taixa do «orreio, 77. 
COSTA~PK«E 'KA A H KKMOSI I.I.A. L e i -

te (,'neijofl, manteiga fresca, bebi 
dasflm,s, 14, rua do Rosário, 14. 
L " i z nBf.IT.KT -- Correspondente do 

Banco de Santos—Una de Hão Ben-
Vo n.2'2—Caixa rto ílorreio, 23fi. Es-
aríptorio aomn-orcial e administra-
tivó Denconto» do ordcns.O enaripto-
rio acha se abc.-to depois da «hogada 
dos írens 
CÕLI/*C>"> GVMNABIO I N F A N T I L — 

Aven Bygienopolis - Caixa pos-
tal n 4Í"<4 - Este antipo e conheci 
do estabii.-c.nonto podo ainda re-
cober alru in a,'umnos interno», meio 
penaionü' urf c t. Eternos. Enviam se 
prospectos.- -O d.rector, EABIA TA-
AABK» . 

LABOBATOBIO I>2 CMIMICA MEDICA 
DA P O I . M U N I C A . 
Este bem montado laboratorio 

fundado com o intuito de ehclare 
•cor o diagrontieo clinico, funcaío 
n » li travessa da Bí, n. 15, das 11 
12 lloraR A-t tarde. 

JTIH-hiruçiío ao eoininerelo 
Declaro ao commercio deHta pra-

rn o do interior que, em data de 
!•» do correi,te, deixei de ser em-
-nref?arlo viajante da Drogaria Pan-
lÍHVa, sita á rua do Bosario, de 
-nropriedado do Br. P. A az de Ai-
iieidn «aliiurlo pago e íatisfelto do 
todos OM meus haveres e tendo en-
tretruo ao mesmo ar. os papeis que 
se ãchavBL-1 em meu poder, como 
renresentante da cana, taes soo: 
procuração, caderneta, talões de 
recibos, cartõos, euveloppes e pa-
pei» impressos. 

K Paulo, 17 de maio de IKÜH. 
M A SOEI. SOUZA D . ÍNTAS 

''íl-jíifa de Aiilonio 3I<inteiio (iiilniiirães 
' '\l< ti dia yH do corrente, ao meio-
,1,'ã o d-r. U m F. B do Freitas, em 
s e l l ' esciiptorio, á rua do S. Bento, 

| '! rece.be propontas para coca 
„',.,, massa ncimn, comprehonden-
doso i 11 venda mercadorias, activo, 

j . • casa etc. etc. 
Outrosi1". pede-se aos credores 

nue ainda « ão apresentaram nuas 
contas o obs °1 U 1 ° d o ° fazerem até 
esfiC dia. 

Faz annõs~h"Í® a exrna. sr. d. 
TI, r,ainda E u g c . ia de Alvarenga. 

Desejando lhe m.d felicidadescom-
primenta sua ami3/« ^ ^ 

No prazo de 18 dias 
N o iim de ia dias de tratamento, 

tive a ventura do ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha familia o que parecia con-
demnadn a perder uma das pernas 
e m razão de uma grande ulcera de 
caracter boulxuico, que so pela in-
tervenção da Essência Passos con 
seiniin debeUar inteiramente. I oda 
a visinhança sabe deste caso pro-

d lNi°ctheroy, 187«— IDALINA BOBA 
jr>r. BOIIZA 

Rua de H. Loiirenço, -1*». 
Depositários: Baruel iVc C., largo 

dit a, e ma Direita, 1. 

E l i x i n . M o r a t o 
Antoi:io José da Costa, do (Jiim 

pinas, carregado de boubas, e sof 
qrendo aUozmente, louco de dCres 
I-urou se com o Elixir M. Morato 
vie s e vende na rua Direita, n. 1, e 

^"CM^BAJÍDBL & 0.—8. Paulo. 

C l u b G y n ^ i a s t i c o P o r t u g u e z 

! 5 M S Í Í tSde8CBr?68
e8 de"i°dtn-

tidad™com qut" lhes é facultada a 
entrada na selssãO solemne arealisar-
se no dia 1!) do corrente. 

A entrada é feita convites. A 
secretaria está aberta ,'odas as noi-
tes desde a» H ás 10 hora? noite, 
para entrega de cartões. 

Para ingresso 110 baile qn? se 
reMisano dia 21, terão os sens só-
cios do apresentar o recibo do mez 

d e c r e t a r i a do Club, 15 de maio 

A " NEVES CABDOSO I>E ANDBADK, 
secretario, 

Vinho Caxsaiho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doença» do estomago 

cansaço, impotência, 
Vende-sa no largo da Sé, 2 - B A 

fiOEL * 0. 8 1 7 

Haar» dr (rédito Ural 4» H. 1'aaU 
AnHBUMi.aAH naaABM 

t ouvidu oa ara oscioniitaa do 
Ilanrn da Crwl i t » Itaal do H. Paulo 
a raunirani aa na w l i du odlflolo do 
unamo IKMO, a rna LHraiu • 16, 
noaU cidade 110 dia d l 1I0 t o m a t e 
u m de maio, A I hora da tarde, 
e u amaAo de aaaarablda geral urdi 
liaria, |>ara o l lu da U.maraai »o-
nheemiunto da» eonla» do anno ao-
aial Iludo »ni II da deaembrn viti-
mo, do ralatorio da dlraotoria, do 
parecer doa llaaaaa • procederam 4 
eleiçAo doa trea mamhroa do Con-
•olho llacal e raapeatiroa auppleo-
taa. 

Km Kcguila, oa meamoa ara. ao-
ciouiataa a« oonatituirAo vm aaaem 
bléa (era l extraordiuaria paru o 
flui de tomarem conhecimento d* 
nm projeato da reforma doa oatetn 
toa do hanso, para o que aari pre-
ciso qne a aaaemlih'<a repraaente 
pelo menos dona terçoa do aapitel 
aoeial 

H Paulo, IV da maio da IMtM. 
Jonit DCABTB Koi iBior ia 

H— Oirrrlurfrirntt 

L M U I Juatlataao da lloaba, d», 
em uiadltlaa pala Kaanldade do Hio 
de Janeiro, luapMWir aaolterio, meai 
bru da ao«latla<le de ttiedlalaa 1 
rirnrgta do (Uo da Jaaeiro, aa-la 
terno do lloa|dtai da Miaariaordla. 
•te. ate. 

Attealo que tanho oliUdo tx 
resultados r ou o emprego do la-
nt|M- de AlcatrAo • Jalaby. prapa 
railo pelo |>liarmaaenlioa llonorio 
do Prado, em gramle nnmer» de 

de adeafAaa bruncho-pulmo 

Interessa,a muitos' 
Escrophnlas no pescoço, numero-

sas nlcera» o grando inrhaçio da 
parte, eia o meu mal ehronieo, o 
martvrio de todos os momento», o 
escoadouro de toda» aa »»|>erançM, 
porque o » rcinodioa nada alcança-
ram. 

Felizmente, pori-m, a • Essência 
Pasno»> fez tudo «atou curado e a 
ella devo a vida. " 

Rio, Praia do Botafogo. a03. 
J0X0 MA«IAI.H \RS BIHRIRO 

Tentemunha, Cunha, :llrma reco-
nhecida:. 

Único» depositários: Baruel A C. 
rua Direita, n. 1, o largo da Bé, 
n. 2. 

Elixir M. Morato 
J0&0 Mendes Oliveira, do Tatnhy 

morphetieo ha dons annos, nson o 
Elixir M. Morato o sarou des»a hor-
rível moléstia, com espanto de to 
dos qno o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel A. C. 
—B. Panlo, largo da Bé, 2. 

M a t r i c a p i a 

WM 
P ó s d a i i i f a i i c i a 

FABA 

D E N T I Ç À O 
Bemedio homeopatliico, preparado 

com uma parte especial da plan 
ta matrienria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas. conforta as 
crianças, facilita a dentiç&o, evita 
as desorden» de estomago, a co-
lica e a» diarrhéas, a febre e a 
insomnia, a tosse o as convulsões 
tão c mmuns nos dons primeiros 
unncs da infância. As crianças, 
com o uso deste remedio, tor 
nam so alegres, gordas o sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

R u a d o R o s á r i o , 3 - A 
k 15-8.. 

BARUEL & C. 
Documento valioso 

Tenho applicado a Essência Pas-
sos nos rhenmatismos agudos e 
chronicos, sempre com optimos re-
sultados. O referido é verdade, o 
que juro á fé do meu gráu. 

DR. ANTONIO Loiei Vi \NNA 
Únicos depo itarios: Baruel & C., 

rua Direita, n. 1, e largo da Bé, 
n. a. 

Homenagem ao sr. iIon«rÍ!> ih> Prado 
K— tua alma illuminada 
•""evantou o vôo ingente ! 
^reaste o remedio urgente 
t«-s moléstias dos pulmões: 
i-3u luctasto tenazmente, 
Kedobraste de energia 

gloria hoje te envia 
p s seus louros e fiorões. 

«HIÍ teu nomfi abençoado 
Jí-cena A posteridado 1 
Hudo pôde a honestiilado: 
{> tua é nobre e viril. 
Bíoje tua fama irradia, 
^.Iluminando o Brasil. 

Valeuça. 
Jui.io DE AZEVEDO 

pre 
l io-

Rio da Janeiro, 3 de setembro 
de IM<IH-DK Laonai. J. na Ito-
CHA. 

Atteato a Jurarei quando me fAr 
pedido I|iie, aoffrando de aatliiua ha 
muito» anno», nfco Unha maia aa|ie 
rança de aer curada da Uo aflliali-
v i molaetia, quando em IWia hora 
me aeonaalharam o nao do xarope 
peitoral de Aleatrto a Jateliy, 
parado pelo ar. pharmaaanttco 
uorio do Prado, rom o qual xarope 
•M acho completamente curada, ha 
qnaai tim anno. 

Kio, 10 de entambro da 188»— 
MAHIANKA no» l tna O u v a i » A, roa 
do ltecende, 21. 

Garanto, sob minha palavra d » 
honra, a todo» oa qne ao (Trem de 
toaae e rouquidão, que fiquei com 
pletemente curada deatee mala»,eom 
o xarope de Ab» t rào a Jataliy, do 
sr. Ilonorio do Prado, bem como 
tonho aconselhado a bala» a» pe» 
aoas da minha amiaa<le eate medi 
camento, sendo obtidoa aempre bona 
reaultado». 

Ilha do Rom Jesns. Ifi do janeiro 
d e 1HM!»—1). ROÍA A I VUS N « HOI /.A 
O K A X J A , 

Colhuiu Paulista 
PIK DA MO ML A NO A BA 

Itihriiiilo t Kxlrrnat i para o ttxo 
matml ino 

E' o melhor estabelecimento de 
educação o ensino do Norte de H. 
Paulo, já |>or suas vastas accom-
modações, já por seii corpo docente 
habilitado. 

Encarrega se de apromptar alum-
nos para o rranir dr madurtza. 

Enviam-so prospecto 15-7 
O director , JONIAS B. M< STABIIKIBO 

Elixir M. Morato 
Felisberto de Moraes, de Boroca 

ba, conhecido morphetieo ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque nsoa 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, a 
largo da Bé, 2—Casa BABUIL à C 
—8. Panlo. 

Ainda mn caso do IN7(i 
O illnslrado e estimado medico, 

dr. José Francisco de Oliveira, re-
formado da armada e clinico cm 
Nicterov, em docnmento daquelle 
anno d i z : 

«Attesto, sob jnramento de men 
gráu, que tenho empregado na mi-
nha clinica a Essência Passos, nas 
siphilis e tonho tirado resultados 
optimos. 

Por ser verdade e para constar, 
passo o presente qne vai por mim 
assignado. 
D H . JOSA FRANCISCO DE OLIVEIRA > 

Únicos depositários : BAKI KL & 
C„ rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

CaaierafAa 4 
Msraa * O. 

O dr. l i tppoll lu de Caauuitu 
" direito da » » 

Jala 

EDITAES 

E l i x i r M . M o r a t o 
jsaltino Cunha, do Tanbaté, este 

ve louco do drtres rheumaticas, o 
tomou tudo quanto lia sem provei 
to. Agora, estií bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rua Direita, 1, e largo 
da Bé, a.—Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Bio,lHíi2, rua Bento Lisbôa, 2. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Baruel <6 Com])., á rua Direita, 1 

receberam do fitbricante, o sr. J. A 
do San/.a Soares, uma grande par 
tida do Peitoral de Cambará, o afa 
mado romedio contra as tosses 
broncliites, astlimas, coqueluches 
uberculoses, etc. (4»s.) 

ELIXIR M. MORATO 
Custodio Maciel, do Jacarehy, te 

ve as pernas; inchadas com feridas, 
nue faziam tremer a quem olhava, e 
ac-poin do empobrecer de lanto to 
niar reniedios, curou-se só tomando 
„ ,,.;'-»ir M, Morato, que so vende na 
rna Direita, H. M W W - * 
C., B. Paulo.—Largo 1 » 

U m l i v r o u t i l 

O Novo Medico, de Souza Soares,' 
interessante publicação do 71! pagi 
nas, encerrando úteis conselhos so- 1 

bre a preservação e tratamento das 
enfermidades, distribue se gratuita ' 
mente, em casa de LEIIBE, IBMAO & 
MKI.LO., á rua Quinze de Novembro 
n 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a qnem o 
joquisitar. (4"*-J | 

Raneo de t redito Kcal de 8. (Paulo' 
Ficoiii suspensas aa transferencias 

de acções deste Banco desde o dia 
22 do corrente mez, inclusivé, até 
aquelle cm que se reunir a assem-
bléa geral convocada para 80 do 
mesmo mez. 

8. Paulo, 12 de msio de 1808. 
J o s í D I ABT* BODBIOUIS 

6—3... Pirector-gerente. 

Protesto (-«iitra Antonio t-nluiel de 
Oliveira Machado 

O dr. Hippolyto de Camargo, juiz 
de direito <la 2a vara commercial 
nesta commarca, etc. 
Faz saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem que, por João 
Baptista de Amarante, foi requerido 
protesto contra Antonio Gabriel de 
Oliveira Machado, tendo sido apre-
sentada a despa ho a petição do 
teor seguinte: Exceilentissimo sr. 
dr. juiz da 2a vara commercial. 

João Baptista Amarante é credor 
de Antônio Gabriel de Oliveira Ma-
chado da quanii» do quarenta e nov j 
contos, quarenta o oiio mil e oito-
centos e trinta réis, constando do 
cinco letras: sen^o uma de réis 
I( :000® vencid» e protestada a trin-
ta de março passado, e outias qua 
tro, venciveis a trinta do junho, a 
trinta de setembro, a trinta de de 
zembro deste anno e a trinta de 
marco do anno vindouro; as ties 
primeiras caía uma do róis dez 
contos, e a ultima de iéio nove con-
tos e quarenta e oito mil, oítocentos 
e trinta réis. 

E como saiba que posteriormente 
ao protesto da primeira letra o men 
cionado devedor fez h.ypotheua si-
mulada de suas propriedades e que 
pretende dispor dellas em fraude 
de seus credores, vem protestar con 
t r » a transacção já feita e contra 
as quo de futuro possam ser feitas 
o requer a v. exo. que s* digne 
mundar tomar por termo esto teu 
protesto, notificando delle o mesmo 
Aptonio Gabriel de Oliveiro Ma-
chado 0 de mandar publical-o pelos 
jornaos desta capita} aflrn de que 
chegue elle ao ooni»eoimento de to? 
d< s a quem possa interessar. Pede 
dependência ao 4» offlcio visto ahi 
já trazer o petiíionario uma acção 
contra o «pu devedor. E do deferi-
mento espera itoebep mercê. (Sobre 
uma estampilha do valor de dez 
couto» de réis). 

S. Paulo, quatorze de maio de 
íatl e oitocentos e noventa e oito. 

Por procuração : 
A. J. Capote Valente. 
Nessa petição foi proferido o 

despacho do teôr seguinte : D. ao 
41». A. Luiz. S. Paulo, quatorze 
cinco noventa o oito. Hyppolito 
do Camargo. Em virtude do re-
querimento e do dospaclio su-
pra, foi lavrado o termo de pro 
testo do teôr seguinte : Termo de 
protesto. Aos quatorze do maio de 
mil, oitocentos e noventa e oito, 
neita cidade do B, Pai(lo, em car 
torio no Fórum, compareceu o so-
licitador César Antônio Ribeiro, e 
diHse que, por parte do seu con-
stituinte João Baptista Amarante, 
na fôrma da petição retro, protesta 
contra as transacçôes já feitas por 
001) devedor Antonio Gabriel de 
Oliveira Machado e as que intente 
fazer para o futuro rrflatjyafnpnt.e a 
"«US bens, visto que essas transae» 
ções tênl osr fim lesar a elle pro-
testante, que é credor do referido 
Antonio Gabriel de Oliveira Ma 

I H 
raeo 1 

editei virem e o aeu aoiibãeUaeato 
lhaa laternaaar. nua tendo «ida 
decretada a tallencU doe negocias 
tee de»la Praça, Majer A 1 . e ten 
do de aa tomar conhecimento doa 
motivo» ijue determinaram a failan 
ela. oonvoeo Ma wadoree cl « t » 
aomaerclae» do uiaamo para reuni 
retn no dia II do aorreate, 
horaa da tarde, no fbrum. A rua do 
guartel, Kl. aflm da deliberar-ee 
•obre qualquer propoete de conaor 
data. verificarem>ee oa creditua re 
•peatlvoe e formar-»» o eoatracto de 
nniào elefendo ayudlcoe dellnlliooa 
a oomalaaAo flacal. na forma do aaly 
la. Oa aredore» aiiaaiitre |«derto »e 
faaer repreaentar p»r uloaMadoW 

Inatrnmenlo publino, partlcn 
lar a meamo por teletramnta 
atando da minute o rec.mbnaliaata 
por notario publico, a nm indi 
viduo In der» repraeenter diver 

edorea, entendendo-aa que o 
procurador tem podaree para tran-
» l* ir E para que i h * fu « ao conhe-
cimento de lodo» mandei espedir o 
presente, i|ne aerá afBxado e publi 
«a lo na fôrma da I * i . 8. Paulo, 
KI da maio d » IHSM, Eu, Rodri fo 
Herglo da Bouza Caatro, eacreven-
te juramentado, o e»creTÍ —Eu, An 
IODIO Lndgero dv Hoiiaa Caatro, ee-
crivào, ewrevi - Hy^ntito dt 'Vi 
a»»rfo. II 

Õ~dr. PaclOco (lomea de Oliveira 
Lima, jnix do direito desta no 
marca do Avaré, etc. 
FAi .O aaber a lodoa qne o pre 

•ente edital virem 011 delle noticia 
tiverem que, por sentença deste 
Jniao, datada de sete do corrente 
mei, foi declarado interdicto T i 
mothro Henrique da Costa, por ser 
julgado incapar. de reger e adml 
nistrar oa seua bens ; pelo que, se-
rão nullos e do nenhum eíTcito to-
dos os contractos, avenças e con 
vençóes com elle feitas, sem assis-
tência da enradora dona Mari» Ja 
cintha do Nascimento, sua mulher, 

«uctoriaação deste Juizo. E, para 
qne não ae allegne ignorancia em 
tempo algum, se mandon passar o 
presente edital, qne sorá afüxado 
no logar do costume e publicado 
pela imprensa, do que se juitará 
oertidão nos autos. Dado e passado 
nesta cidade do Avaré, aos onze 
de maio de mil, oitocentos e noventa 
e oito. Eu, llenedicto Martins Bris 
sola, oscrivão, o escrevi — Pacifico 
dome» de Oliven Lima. 3—2 

O dr. Hypolito de Camargo, jniz 
do Direito da 2K vara Commer 
ciai neata ccmarca. 
Faço saber ao» que eate virem 

ou delle noticia tiverem qne, por 
parte de Francisco Jacheo, mo foi 
feita a petição do teôr seguinte 
instruída com documentos:—Exmo 
»r. dr. juiz de Direito da 2" vara 
Commercial. Francisco Jacheo pro-
pôz pagar a seus credores, digo pro 
põz a seus credoreB pagar-lhes os 
respectivos créditos com 25 0(0; 
tendo obtido assentimento de cro-
dores qne representam mais de 
3[4 de seu passivo, tendo sua firma 
registrada e não havendo lettra al-
guma sua protestada, vem apresen 
tar a v. excia. a concordata que fez 
com as firmas de seus credores re-
conhecidos e mais a lista geral dei 
les, com indicação do domicilio, 
afim de v. exc. homologal-a; o por 
estar a presente nos termos do art. 
120 do dec. de 24 de outubro de 
1890. Do deferimento, E B. Mcô.— 
IS. Paulo, lOde maio de 18W8. B. J. 
Capote Valente. Nesta petição foi 
proferido o despacho seguinte : «D. 
B. Lavrem se os editaes. S. Paulo, 
10-5-Ü8. H. de Camargo.» E porv ir 
tude delle mandei expedir o pre-
sente edital oom-o prazo do dez dias, 
duiante o qual poderão os interes 
fados apresentar as reclamações 
que tiverem, sob pena de ser afinal 
homologada a concordata feita pelo 
requerente. E, para que chegne ao 
conhecimento do todos, mandei pas-
sar e-to para ser affixado á porta 
do Fórum e publicado pela impren 
oa na fôrma da lei. Passado nesta 
cjdadp de H. Paujo, aos ]1 de maio 
do 1HÍI8. En, Luiz Augusto Ferrei-
rp, 40 escrivão, o escrevi. HVPOMTO 
DE CAMARO ). Está confôrme. Luiz 
AUOUHTO FBBERIBA.—12 14 e 1H 
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Importante 

L E I L Ã O 
DE 

Magníficos terrenos, á rna 
do Maestro Cardlm, no 

recommendado 

l iDOU DA LIBERDADE 
Quinta-feira, 19 

D I A S A N T I F I C A D O 

A's 4 hs. da tarde 

• aaaja £ A^AAaial uuAa 
•IpWw 1 l W i | 

L E I L Ã O ! 
111 

niaatu para onuunoaU-
r f io, péi de flore.de dl 
' t t rua qta l ldadiMndu 
i m r n fraetlleru etc., do 
oto^odo macnifioo terreno 
sito á 

Raa VBrgneiro. D. 70 
(Bairro da Libardada) 

pula frrnlc para ilua- raaa, nadr 
ai laulmenlc a dcpaallo da 

Chaeara Paulista 
QUINTA-FEIRA. 19 0 0 CORRENTE 

IMa aaiillOi-ailM 
A'a I I c l|.' barw 

C l i a v e n L e a l 
(OiiM eseHalcrw ò rua Moreira Cttar, 

« . M 71. naftyd dr S. fíentn) 
llavidamenta anctorlsado pelo 

illaio ar. Amaun Konacca. venderá 
cm publico leilão para terminação d<< 
negocio todaa aa 

Magní f ica* plantas para ornamon 
I N Ia 

Sumptuoso 

LEILÃO 
aaplandido mobiliário para para aal la da 

dormitorioa a 

taçáo. 
Optimoa pi'-» do llorca de varias 

qualidades. 
liobitaa mudaa de arvores frueti-

farsa a de arbnatos para jardins, 
assim ooino venderá igualmente ás 

2 horaa da tarde 
magniflco terreno onda é o depo-

sito da conhecida (Jharara Paulista 
rua Vergueiro, n. TO, qge mede 
metroa do fronte por l|.*i de fun 

do, rom uma pequena cnatrncçáo 
ao centro, com freute para duas ruas, 
tendo já um pomar formado. 

D E raoapçòea, gabinete, 
aalflo de raffeiçAaa. 

0 LKlLOKlkO 

C H A V E S L E A L 
fCom escr iptena i roa More i ra C e m . 3 5 B. sobrado, antiga do Sao Bento) 

H n n r a r i n ° " m * 141,1 " ' r i , , v á " dn M'» >liaUn«t> a ia l fo |> aonha 
n u i l i a u u e|,io negociante * capitalUta dasta prse» o illmo sr 

ANTOMII JOMl; ITKIII.I.I.II, I|U< ae^ue ooia ana anua f iiuili», rui viagem 
da recreio, para a Knropa, ven lerá em publico leilão tudo o que exute 

ora »ua magnífica vivenda sita á 

H RUA DO CARMO, N. 7 
S o b r a d o 

Quarta-feira, 18 de maio 
A S 1 1 E M E I A 

n 
O 
K Constando do seguinte: 

Salão de viaitaa 
Esplendida mobilia de nog estofada o coberta a fiuo 

Nsgnifica oceasião para quem 
quiser adquirir uma magnífica d is-
cara próxima a cidade, como tam 
bem para qnem desejar comprar 
optimas plantas por 
visto tratar-se de 
definitiva e o leilão ser feito 

âo correr do martello 

baixos 
uma Iiquidaçã 

Quinta-feira. 
19 de maio A 's 11 e mela horas 

Dia tu ti fica do 

n. 70 
(Bairro da Liberdade) 

(le leilões 

Chaves Leal 
B O M 

e i l a o 
JUDICIAL 

DE 

Uma bem montada pa 
pelaria e objectos pa-
ra escriptorio. 

O I.EII.OEIBO 

ALFREDO C. PEREIRA 
'em alvará llrinaihi pelo mei-ltlsslmo 
dl', juiz do direito da 1". vara 
eemini-rcial, o exmo dr. JOÃO TIIO 
MAZ IIK MKI.I.O ALVES, a requerl 
inento dos sjndlcos du massa ialllda 
de F.Amaral & Comp., venderá ao 
correr do niartcllo, e no maior lance 
obtido. 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, Quarta-feira 

18 de maio 
A ' S 11 E M E I A I I O K A S 

na do Haiiíii Tlicrcza, ll-l! 
\ V l l l l ll • Quantidade de res .1 iv i l l l i l l . m a f J d e p a p e ) 0 ] m 9 Ç 0 

ditai de linho para officio. diUs di 
plomatas, ditas commercial, cartão 
de cor para encadernação, pelles 
de cíir para enoadernação, envelop 
pes, caixas com enveloppes, cader 
nos escolares, ditos para desenho, 
quantidade de livros era branco, 
como sejam : diários, razão, contas 
corrontes, livros caixa e muitos ou> 
tros, notas de consignações, cartões 

m t l f t massina. 
rops de lan o seds, com guanifções de pellncis, bella mesinha de con-
Iro com delicados lavores em mo/.aico, cliic terno á la Hín-tcur, de no 
gueira eom filetes dourados, coberto a reps de lan. pellucia excelb ntes 
cadeiras de braços com molas, bellos dnnkeri|ues do jaearamlá, ornados 
com chics incrostaçõea, do bronze donrado e rom mármores do f e r r a -
ra , aonoroso piano forte do celebre fabricante lle( hstein, excellcntes es-
tantes para musica, bonitia colunmas sustentando bellisaim s o valiosos 
jarrões do legitima porcellaua chineza, tendo grsndes e bonitas plnmas, 
grandes e excellnntes esi elhos de crjstal biseauté em chics uinlilnras 

1 donradas, ditos om mohlnras á phantaeia, bollo e artístico quadro a 
preços, I oleo, de grande formato, firmado por pintor de nome, premiado na ex 
íidaçã 11 posição de Milão, ditos menores, representando marinhas e paizagens, 

cliica ^tageres de parede, amparando delicados bibe'ots do legitimo 
bisenit francez; violeteiras do crystnl, enfeites de marfim, porcellana e 
fayense, vistosos jogos (le finas cortinas do gnipure com galerias dou 
radas e reposteiros de reps de lsn com sanefas e galerias á phautasia, 
grande tapete avelludado para salão, pelles diversas, bonitas jarras, va-
sos e cuspideiras de fina porcellaua francesa o magnífico lustre de crys-
tal. para 6 luzes o chics globos dn crystal para gaz. 

Gabinete 
Excellente secretaria do cauella cir«5 tondo 8 gavetas, bonitas ca 

deiras á phantasia, magnífico cofre de. ferro francez, com segredo, grando 
e optimo espelho de crystal em moldura dourada, bonito e perfeito re 
logio de parede eom barometro, quadros diversos o ontros enfeites, ob-
jectos de escriptorio. bonita pello do onça, optimo tapeto tlorestado e 
cuspideiras de porcellana. 

Dormitorio principal 
Lindíssima gnarnição para casal, toda de raiz de oleo com ballos 

lavores a buril, contendo as seguintes peças: 
Conf rtavel leito para casal, com optimo colchão de crina vegetal. 
B"nita cnpola forrada a setim azul. 
Duas el"gantes banqninhas de cabeceira com pedra mármore de 

Bardilha. 
Excellente toilette armatio, com duplo marmoro de Bardilha e es-

pelho do < rynUl francez. 
Optima commoda tendo gavetas e gavetôes com puxadores nicke-

lsdos. 
Mag ifleo guarda vestidas com bonitas columnatas e frontão. 
Soberbo guarda casacaa, com optimo espelho de cristal fran-

cez o 
Esplendido psychó ornado do mármores do Bardilha e espelho de 
crystal 

Fino o chie apparelho do porcellana franceza, para lavatorio, buldes 
de porcellanu, bonitas jardintiras o jarras com bcgoliia-; artiliciaes, cahi 
dos austríacos, esteirinhas o tapetes liara descida de cama. 

Outros dormiícrsos 
Excellcntes leitos para casaes, de raiz de vinhatico, ditos com eslra 

do de arame para casacs o solteiros, colchões de crina ai inml optimo 
lavatorio americano, com excellente serviço de fina fayence, ditos inglo-
ZC9, magníficas commodas de raiz do vinhatieo c do oleo, creados mudos 
a Luiz XV, clnc espelhiuho de crystal biseantí, eom lavores a oleo com 
bonitas arandelas paru duas luzes, verres dean, cabides o tapeto». 

Salão üe refeições 
Soberba gnarnição de raiz de oleo com obra do talha contendo: 
Hoiida mesa elastica com ii taboas. 
2 elegantes dunkorqnos ornadas de espelhos de crystal. 

.... a magníficos buffets om dois corpos, ornados com mármore de bar-
dilha. 

Optimo guarda-comidas com tíla de zinco. 
Excellente sophú, com encosto o espaldar de palhinha o 12 maguili-

cas íadeiras, tendo fina palhinha nos assentos e couro da Rússia com 
bonitos lavores nos espaldares. 

Confortável divan est fado, excellente cadeira com balanço, ditas 
austríacas, porfeita pêndula suifisa, do carvalho, para parede, lindos o 
grandes, quadros Cnsas e Fructas, ditos menores, bonitos étagéres e can 
toneiras de vieux-chêne, bellos jarrões de porcellana, grande e esplen-
dido apparolho de finíssima porcellana de Limoges, para almoço e jan-
tar, dito para chá e café, serviço completo do crystofle de superior quali 
(lade, electro iilate o outros metaes Hninsimna iliiíi» crystal da B 

tros, IIULUH uo cuiiHiguuçauu, carious l . . , ,, • : ™——- —....... uu I-I^-MI uu I>> 
de visitas, ditos a pliautusia, estojos D .o m 'a i bonitos centros do mesa, poncheiras gaiolas, com magníficos cana-

I.EII.OEIBU 

Chaves Leal 
Com encrijitorio ú rua Moreira Ccíar, 

n. Hfi B, toljrado, antiga S. Bento 
A u c t o r i s a d u p e l o p t o p r i e t a i l u , 

V e n d e r á 

EM FRANCO LEILÃO 
Um esplendido terreno 

sito á rua do Maestro Car-
dini, medindo 20 metros 
de frente por 5 o e 
tantos de fundo, murado a 
tijollos.com um bonito por-

pafa desen]io, duíiiao de baralhos 
de cartas, qnantidade de potes de 
tinta Blue-Black, ditos sardinhas 
ditos carmim,vidros de gomma arabi 

canetas, lápis, caixas com pen 
nas, carimbos, tintas para carimbos 

muitos outros artigos. 
Pm m i u e k • Hoa mobília aus-
Llll I I IUIU!». t r i a C t t com 17 pe 

ças com assentos e espaldares do 
palhinha, meia mobília austríaca, 
legitimo Thonet, cadeiras avulsas, 

vitrinas mostradeiras, diversas 
machinas, parafuzos, bôa pêndula 
ingleza e muitas outras miudezas 
que estarão patentes ao loilão, paya 
sejrem vendidos ao maior lanoe ob 
tido. 

H O J E 

Quarta-feira, Quarta-feira 
18 de maio 

,V;5I 11 JS MEIA IIOITAH 

Rua de Santa Thereza, 11 - B 
Pelo leiloeiro 

| rios belgas, papagaio fallante, etc., etc. 

Sala de costuras 
Optima machiua de coser para pé e mão, cadeiras austríacas, quadros 

outros enfeites 

Adega 
(iarrafas de magníficos vinhos de diversas o escolhidas qualidades o 

do vários licores, latas oom conservas, etc., etc. 

Dispensa e cozinha 
Exceller te gnarda louças de oleo, envernisado o envidraçado, mesas, 

estantes, vasilhamo e bateria do ferro e agathe, louças, talheros, etc. 

Ouarto de creados 
Marquezas, lavatorios, cabides, bacias, jarros, etc. . 

Jardim 
Esguicho para regas o ferramentas para jardineiro, tinas com plan-
e estatuetas com columnas. 

Quintal 
Bonitos ganços, pat os, marrecos, gallos e gullinhaB de raça' 

tas 

L E I L Ã O 
DE 

lloiis moveis 
Lanças, i|iiq(lros, esdellius, tapetes, 

eartlntis e galci-iaa, optimo fugão oco-, 
noinicii, baiicu e wrras para carpin-
teiro, objectos de cozhilm e muitos ou-
tros existentes lia residência do Mimo, 
sr. ANTONIO CABNEIRO NEVES. 

QllâRTA-FESRA 
d e m a i o 

A's 11 e meia 

ro í o íeuoeiro A l i l l l f n V ^ O m M 

Alfredo 0 . Pereira r R T i s 

A' RUA DO C A R M O , 7 
P E L O A G E 1 

C H A V E 

P E L O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

tão de ferro batido e uma A' FHatea k CarvalllQ, 25 
pequena casa. j f t O J E 

Venda livre e desembaraçada Quarta-feira 18Quarta-feira 
Condições do leilão . I n AÍVíf n r . B « 

. j o 0|0 de slgnal no aeto da com- O LEILOEIRO 
^ O ^ ^ r e n t f ^ ü , prneescr .p t i i radentvodeadh, I « j J J J j J ^ H A M P f l S 
oitocentos e trinta réis. E de como A I I I M I A t m a i i I O " oitocentos e trinta réis. E de como 
assim disse, lavro este termo em 
qne assigna eom dnas testemunhas 
presentes. Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, 4" escrivão, o escrevi—Cesai 
Antonio Ribeiro, José Josué, Fran-
cisco Brasili, Henrique Marques 
Continho. E, para qne chegue ao 
conhecimento do todos, foi passado 
este, para ser affixado A porta do 
Fórum e publicado pela imprensa. 
Passado nesta cidade de 8. Panlo, 
em 14 de maio de 1898. En, Luiz 
Augusto Ferreira, 4o secretario, o 
escrevi—Hyppolito de Camargo. Está 
confôrme—O 4o escrivão, Luú Áu-
gvto Ferreira, 8 - 1 

Quinta-feira, 19 
do corrente Dia santificada 

Ás 4 horas da tarde 
A' rua do Maestro Cardim 

P/illALLKbA A ' RUA YKRCUKlItO 
UAIRRO DA LIBERDADE 

Pelo agente de leilões 

Chaves l e a l 

No 

E s o r i p t o r i o e a g e n c i a r u a M a r e 
ehal Deodoro, 8 A 

Aueloriiadopeto referido Cacalheiro 
VENDERÁ 

Ao correr do martello 
dia, hora o local acima, todos 
os moveis, loncas, quadro», 

espelhos, cortinas, fogão economico 
banco e ferramenta para carpinteiro, 
objectos de cosinha e muitos ou 
tros que estarão patentes ao leil&o. 

Feio leiloeiro 

Moreira Campos 

F a z e n d a 
\ Hll.lc M Iw t • Iwu u | u \ 

pari » da rapiu! . Informa ae á rua 
d « H. I lento, c 84. k | 

S e m e n t e » 
VMU I I I » . » dn t r l f i , ••TIULO, 

V » l » . «M ia o outra* mnluo i.uall» 
dsi l . . . 

I l u F lorm n> da Ahr*n, n. I, 
tara/n** ,f t\m>f). 6 -1 

• : -n r T;m, nó t Or.F.Tibiriçá 
Ex intarso • madlno da Hoa- # 

pitaaa (da IHny.«|) a 
('Unira atedum a da prafaran 
•t i molaatlaa doa apparalboa 
dlfnatima a raplratorloa, dn . 

saairn* a fahraa. J 
Itaaldannla : ma llrifadalro « 

Toblat, W 
('unsnltorio rna da H. Han- J 

_t /ii A te I á« :i m a 
« • • ' « « « I t t i l l t >"i"a'« 

C A S A S 
Vendem se oaaas b ó u a bom si 

tnadas. 
1'revos desde .H) até contos. 

Trata «n eom Eilmnndo Wright, no 
« • l i o (la Associacto Cominercial 

Puto • XiroiH I 

N a f e | 
CLAML RCNIIR 

PASII 
Suo Vlvlennt I 

~« l l l « l^l l i lCI l l 

CüSTlUî  

Influiiiia 
( m M M l 

C—iu. lui h«| 
uni^iia, | 

Pi-Hr. » dl ' 
liai |»..tí A 

M u d a n ç a 
O deposito de moveis 

da rua de S. Bento, n. 
17, effectuou sua mu-
dança para o edifício 
da fabrica sita na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 
e 46 — Largo dos Pro-
testantes. 15-7 j»s<s»s»ainstis»s«s<»>s>t 

5 T T j o n ¥ S I 
.MOAiTE l)i: FESFOkASlA CSLEU 

E X ' 1 ' I i A -I 
[ V!CTO»IA.ESSENC!A 
* O ocrlune mais dcünosodo munJo. 
> ULTIMA NOVIDADE P/.RA O LKNÇO. 
> ÍJOUQUET POIVIPA J O U R 
» S a U Y É R E D 'ÉCOSSE 
Í F L E Ü R S OE " R A N C E 
;AGl'A de T"ucador J0NES| 
j To.ur.'' c rcfrcscante Lxct.ieate con-1 
t tra ar; juc-Wuwj de iusectos ; 

í £L:i . '2 6 PASTA aEHriFSICi»! 
• LA .lUVENILt 
> Pcs sem mistura chimica alguma,! 
j para o ret/j. .1,ih rm': e invisível. 
: PARIS. 23, bc davard des Cnpucint» 
' Otpai.,0. C • í» D.105ÍS ESTICO di S. PAULO.! 

Cidade de Minas 
(Bello Horizonte) 

Alnga-se um excellente prédio á 
prai;a da Estr,ção, o mais proximo 
de embarque e desembarque na 
listrada de Ferro, próprio para Ho-
tel, e com um grandq ÍSalão na es. 
quina, que pôde Servir para um 
bom estabelecimento. 

Trata se com o proprietário, no 
mesmo, Manuel Francisco Moraes, 
ou com o sr. Antonio Maria da Sil-
va Carvalho, u rua da Uahia pro» 
ximo ao Grando Hotel. 8—2 

E U E U A A S S I M 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
groso ALCATRÃO K JATAHY, 
preparado pelo pliarmaceuti-
00 Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

Completamente curada 

M M I V C I 0 S 
AF1NADOR — Hippolyto Vannier, 

pianista, concerta e afini\. Sieua-
(los na l" ja do musica do sr. Hol-
iendar, rua Bénjamin Constant, 
residencia, rna de Hio Joto, n. 170. 

16-10 

Vende-se a de n. f> da rua 
_ Amador Jíueno, proximo 
do laígo do Paysandú. Informa-se 
ua mesma ma, n. 18. 

IRASPASHA-SE nm negocio em 
bôas condições ; tem contracto 
por \ annos ; para ver e tratar, 

na Avenida Rangel Pestana, 211 B. 
3—2 

Este xarope cura TOSSES, 
R l i O N C I l I T E S , ASTinr. l . 
K0U(J1HDÃ0, COQUELUCHES 
E ESCARROS de SA>'tiUE. 

Deposito: 

J. M. PACnECO 
Rua dns A miradas, õU-S". Paulo 

Casas á venda 
Compram-se e vendem so por preço 

modico casas no centro da t-idade o 
nos arralialdes, á rua Libero Rada-
ró, 27 (antiga 8. José). 

Trata se com Oscar Breves. S—2 

G R A N D E H O T E L 

CASA 

TYPOGRAPHIiSXr 
tada; para informações no es 
eriptorio desta folha, daa 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6;500$000, á dinheiro 

£ 3 

Restaurant da Europa 
Travessa do Grande Hotel, 12 

Serviço de primeira ordem à !a carfe 
Recebem-se pensionistas a preços modicos 

Quartos luxuosamente mobi l iados , banhos quentes e trios 
Manda-se comida a domicil io 

Cosinha dirigida por um hábil chefe, n.sseio e muita pontualidade no servifu 

M D ~ O B proprietários pedem aos seus amigos e fregnezes a 
»o publico em geral o obséquio de visitarem este bello 

estabelecimento que o acharão completamente transformado e na altu-
ra de poael B»Ü6Í»jer toe mais exigentes palladares, i a _ i 



r* 4 DB 8. PAULO 

P H E S N O X . 
Werneck 

O melhor do» áesinjecta*tu 

kytitenHOs. 

Desodorante, 
Anpttiseico, 

Desinfaetante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
cos. 

Nognra garantia do «alnlirida 
de publica a purtictiLr. 

Vendem su em toiWas ph.iriua 
cias e drogarias desta V* 

pitul O liou Estados, 
/>epimilu : 

Rua dos Ourives, n. 73 
Kl O DE JANEIRO 

F a r i n h a 

das crianças 
DE 

V B R P f f B C K 
Alimento completo 

Pululado u» abalUada opiniào do 
Uiudiiox cmiueuLt'*. u4o lie* itam<»N 
proolumar h farinha da» criativa*, co-
mo o melhor alimento |>»rii m rriuu-
çtM que vão bu dinuialuor t to.ra 
Indi» . ui|lll ll»K ijnu nau iwtli ui digo-
rir oh .ihuiinlo». urdiuanou. 

Vende-se em todas 
as ph&rmaefas e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Rio da Janeiro 

V I N H O 

lodo-Phosphatado 
V. W e r n e c k 

Anemia, 
Es< rophulose, 

Lymphatismo. 

Ou resultado» obti<lo« oom o Vi 
ItAo iodei iihotiJuitadii dr H 'nwJ , pro 
Tutu á evidencia o valor real denso 
preparado no tratamento da anemia, 
ohloro i. Iviaphatiamo, Ninufa i loM 
o tiirlioouloni'. K' ucouavlhado a» »o-
uliorun grávido», ó» amos ilr luitu, á» 
crianças o aoa oonvalnaccntoa doa 
olcsl nu* gruvua. 

Atti IÜUU ON bilietleo» «'ffnitoh dlM-
«o preparado o» um. dr» l''ranci .co 
do Castro, Utliiio, I*ae» Loiuc, Mar 
COM Cavalcanti, Pau» d* Carvalho, 
Pereira da Cnnha, Cario» Om»» 
Chapot Provo» t, Pereira daa Neve». 
Air.n.Hi, 1'inlioiro, Qaina Castro Hen-
rique Mótmt. Pargu Nina, Carneiro 
da ( tinha, Eduardo do Barro», HA 
Earp, Pinto Porlello, Rodrigues Li-
ma c muito» oiitroa. 

A' venda em toda» ás pharniacias o 
drogaria» desta Capital o dou E» 
tados. 

MCPOSITO 

I t u a d o s O u r i v e s 
UIO DR J A N E I B O 

P í l u l a s 
u r v a t i 

Depurativas 
DO 

D R . A L L A N 
80 annoa de Huecaaao» continua 

do. tf'111 provado qno aata* pílula. •MMMWí lllll|W «M|KW-Iul »O 
firo todo. o . t> niperamrnUw n 4 um 
depttralivo infnllivul; |M>r cun»< ijm u 
pia aa luolcnliitl a» tliaia lim l< r..dan 
udom ao «eu emprego jndlcioao, e 
ode au chamai a. ruiu toda a rur.ào 

O r e g e u e r a d o r do 
s a n g u e 

O .011 uMO não exige nem cautella 
nem resguardo, pMtMi «or tomada, 
em todo o tempo, sem mudar d* mo 
do algiim o . costume» ordinário» d* 
vida. 

Vendem-se cmtodasaspharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives ,73 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

V . W e r n e c k 
Especifico contra 

KVWQIKCAS, 
MVRtLUIS, 

ltllH M\TISMOS. 

K T t r , E T C . 
»'ada Pastilha m o r a 2fi o, nti 

gramina» de antjplrina rhimieamen-
te pura. 

A «ntyplrlna comprimida ronseva 
intartan a. .na. proprtcilailn. thera-
pentica. <lia«nlvo »e cou a máxima 
rapiilei nomivel em eontaeto oom 
na liquido». 

Pela» .na. ln.ignifleante. dimen-
.Ao» cada ]ia»tilha nllo eieedn o ta-
manho de lima pllnla) |x>dem «cr 
admini.tradaa 4a criança». 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres e sezões 
PASTILHAS ÜK (Jl IM\0 

PM 

WK01VEIK 
(B i -su lphato- »u lph* lu<ch lo « 

rhydrato-bromhydrkto • vale* 
ri na to . ) 

Oarante a cura da. (ahrea Inter 
mittento, .etftea, ou moleatla. Uahl 
o. BUMeMHi* obtido» |ieio diatinetua 
ellnlao. deata < 'apitai e doa diveraoa 
Ealado. ||U« pr«»rrov< tu naa aeiupre 
oom f<'lil ruaulUilo, 

Na dóao de uma paatilha iliaria 
m inte on uma du dou» ein duna diaa 
6 ura prewrvativu «nruro de ipm ae 
dove m awvir o . indivUluo. qno lia 
bíUuu ou viajaui eu tutnaa palu»trt«a 

EXIGIB SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A' venda em todas a s 
pharmacias e droga -
r i a s desta capital e doa 
Estado. 

Deposito : R U I DOS OURIVES, N. 7 3 
RIO DE JANEIHO 

ÜYS m \ h s 

IND IGESTÕES 
COLICAS 

ELIX1R CARMINATIVO 
Werneck 

E um uioilieaaento de uao popu-
lar e «ffuitoR atiguro. na» <li«e» 

tfiea lUAsea, dy.pepaiaa gaxtralgia» 
pnrda» de appetiin, vomito. Indi 

Kiwtõew, eólica* inte.tinaea, enxa<pie 
eaa, vertígeu., perturbaçi'>ae ner-

voaa» o li.mteriea», llatulenciaa, eó-
lica." utulinaa, etc. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 
BUA DOS OURIVES, 73 

I t i o d c J a n e i r o 

"ülthluTw lia ji!:!!? 
S a b ã o <!<* i c h l l i . v n l 

B 

SUBLIMADO 
DE 

W e r n e c k 
O uao dc.to aablo dlariaDn.. 

cura o . : 
ilarthro», Mlcm w, umpigcim 

brotoijn», ele. 
F*igir aempre o 

Haliio do lekthvol o 
HuMiniado uo 

W E R N E C K 

Vende- so oni t o d a s as 
pba rmac i&s o p h a r m a c i a s e 

d r o g a r i a s d e s t a cap i ta l e 
des E&talos 

Depos i t o 

N. 73. Rua dos Ourives, o. 73 
RIO DE JAKÜIRO 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 
Depositários para o Bstaao dl© s o o P a u l o 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L . & C O M P A N H I A — L a r g o c i a 
w 

I P o r t u g r a l 
Treelsaao falar com Joaunim 

Forreir. da Costa, da freguezia de 
B. Marlinlio de Arfronailhe da Vllla 
rta Feiro; quem «oulier dello peda-
le o favor du in/ormar a esta rc-
dirção, em carta, para Manoel Fer-
reira da CoEtu. H—3 

W N M U 

Pr«psM<í "iüfío dípiriliM 
fila üisílríia J?i!a í t 

Sjjp;.; Pülií» 2o £» to JasEir». 

Ai"7torÍBad.o p o r X5ecret<> 
• •> lo dc .Tnnh.> de i "SS3 

cs- G 3 T C Â O 

i -;üíjs de nsiâ  L ii IL.ÍU'J 

Emprĉ a<ii» »"JU> - niior cfícicit no 
*-heumjtism* dí qualquei ntareza. 
tm icádi u w^Usr ji Ja pdis, «a? 
ieuMrt-hiãf ei flores brancas, aoi 
s.v.. octj pzU impureza 
í\) tíiiput, í ftv-Impute n.Rt á-iir.rtcte.% 

íúrnias da syphilu. 

" « ii.-.* iirisimo» icu dia* om» 
' . cüí fila i.iac.há e oaira • lb'*-t i»» . • ... * ou tfM uda tav> » n >ii». p"i attí'-*ou , ,? r<*s« coliie-ĉ̂ aitía Ci-dAr-». . C roc-ics '1.<s oc id̂ a j ai* 

udc para a criauvat. 
HfifPinHiin — Ot doíoies derren ab-

«ter-sr aprr»»* d • tfimento scido e çor-
iurjjo; H-ívem osa» dos Saiibcr fros ou 
mvtî nii, ^ r ^ - u n d d a molotia. 

ÍU 
H K 
H t: 
£ 
H i 

PARATY VIANNA 
A n a l y s a d o no L a b o r a t o r i o de A n a l y s e s 

ISENTO IJjf IMPOSTd IX» SEIXO 

Acha-se á venda nas seguintes c a sa s : 
; Itim de Santa Ephlifenhi, !ti 
Itun de Santa Kpliiüeula, 1--! 

íltiiii (ieneral Ozorlo, !t 

Café Amerieiino 
( nfé do Ponta 
Cnfé Anierlen 
Confelturlo Vcnerfana 
<Viifi>ilíiria .luva 
l!i:a do ('ommerelo, !!!• A 
1'iui da lièii Vista Õ1 
Itun de S. Itento, Jf. 
Iliia Nureelial lleodero, 1!) ( ' 
l(otei|UÍn. <h> Früiitfin ISôu Vista 
Hil.l dil Itõa Vista. i:t 
Itua d» Itôii Vista. !> \ 
Itim ila Liberdade, 2!)1 
Itua de Santa lOphleenin, !)1 

Únicos a g e n t e s 

m . r 

ft 
I 

\ ) 

Itun ila Trliinipli». t:l 
Itun ilus (JusmAe», 'i 
tina liarão Itiippllninsrn, 51 
líua Conselheiro Xcbln», õ0 
Itua dos (iusmões. (>'.) 
líua de Santa Ephiuvniii, !>-
!!ua dos Andrndns, 45 
Avenida Iíaiiüel 1'estana. 111 

CAMPINAS 
Saraiva A; Pnraulios 
nestn capi la l : 

1 $ & C O M P , 
D e o d o r o , 

3-3 
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l mm ?ERTí«âZ, BRSIÊHSÍIS 
P L E U R E S I A 

VIÒIOA VoUIÜOiC&E, • ' ' «BKKGOI.OSS 

p 

IKI-.MITAIUO» 

u m E h k 

Íssíií ü . . - t r s t í i . í 

-1 « i;. 

L 

O P . ^ r a O R A I . 

ImIÍ&ÂG B R A V O 
do \ilMi ni»eeiitli:o MKIlíA é cflleuz nu 
t KFS-SJZ f i . i l í i , 

A S T 2-3 !W A s 

P Í J F . M I t B O M i A , 
R O l S e U I D Ã O , 
C a a O E L O C M E , 

-•;i) n... .e ír ; . 

}>r<; ia». 
f.stmao. . Í 
pharmficin 
e:i» ir.Mii . 
I»:,rinte s" 
J..,. H.?t'.Il». 
& 1! . 1 i 

. ' i u . i . c e u t í c o 
<i« um ])littrniHCtiUli''.o 

rji '(.i/nivr ooutii «lo Tu.iu 
ijiu* HO ]>r«ti!iide abrir 
yrão d»t lililill Piiillislu; 
cru noj»it:ir> 3'jnii j»i-
•»»m .fnnqnim Arauto* 
. ÍÍOH Vinta. r»i. N - ; ; 

JMJVS CNlCOrf EfrPECtfACLLOS 

viaaría-wira, í8 e 
í i u i n a - i s i c a , i£) cía m a i o 

hriifca Cáiiipaniüa Üoite-Amsricssi 
da» artifítan 

E O S i f i & W O O D 

rV2 í 
i 

t-J-J • 

F 
ciã3 „ 

tamà 
.-'aííW 

W . GAY^CÍ ÍL E íOCOFCrtSViiG 

Capsulas Mm k gagaeul, triteíofio 
«úaçies tu Btiim w«>t«£t9tĵ  jit» iníKÇQC! «alKutaeas. 

COQUELUCHE 4 

l i x f E L l l l v e l 

contra ooquelucLa, Pluifaííjto infantil ete., preparado 

JQSÉ SQMCXQ M SLORIA 
a.'provado pelo Janta Central do Ilygiene do Kio do Ja-

neiro e.m IH87. 
Kão innnmeras as curas obtidas com este maravilhoso 

xarope, quo applicado desde ;885, não deixou um só doon-
to do. obter insultado ímmediato. 

A prova está noa muitos íittestados médicos e cartas_ de 
muitas pessoas, para provar o aeu proijigio. (5) 

¥ e n d l e - s e rao d e p a s i t t » 
éSz C J O J M : ^ . 

Ittia ItireiM, 1- -Esqvirn tio largo da Sé 

Preparados Piiarmacenticos V i l l a B u a r q u e 

« V 

tre* 

C O Q U E L U C H E 

E M T 
Mulas 

FJÍ? 
Ec: E üTi ix 

os C a v a l i o s 
l SiippresaãOüFogo 

e da Qur dí-. do Pello 

e i v i u i c J i s ^ 

40 Anu.os ae Êxito í 
S E M R I V A I . ? 

. ü/,c£tt̂ reciiiSi» Wo ticatiü aiiieoiiaa 
"JÍ-.V*.!:!-! c í.'Í, ii. '"CH B .'i.ri riJicii-

í- iivulutilnpouG.tü,Ui 
v- ••ir. > '.Co.f. (uTai, 
v CcntniüttS, Turí-uva t 
R. RM.L,-VR- • .'í IÍ'Í I IMVNEIA, 
y ^SSPKRAVÃO, ST.BROWIRJAUIIF»:,, * -
^ nilL-l.a e Llw;tjlÇkt.i.me:ito íaa r.v/,vu 
p iĥ  p(-lrfl3. u'jr. .r lijnir i. uhuno tb -m, fra 
M rjuetia ilo peliu rai^nj', tfur o trUir„?W. lox.tcmitorexem 
9 Beawitn CO Paria sia aíiNEAU.ru'St-Konoré,27ü.>oiptodi!«Pbaraiciji. 

Os resultados cxtrnordiitarlus <]nr j 
íem olJtido na; diversas Al íwçõea 
-io P« ' to, os üaliirrhos, J 
nvoEcbití», lloIeBtlaH da 1 
G&vsact i , Op,'talmí.a, eií., 

IĴIJ Jcijar a toncurríucía. 

A cura fcii-ít cm o ifirfv tf» ' " ' " « f - ' 
a rj-ínr,«ím rn.*pflr"í.e IIP. 

Kemedio eontrn n embrlairuci — A 
embriaguez habitual pôde ori-
ginar gr ive. moléstia» do . j . -
tema nervoso e do coraç&o; 
nostea caso» administraoe á 
victima o < itemvdio eontrn a em-
briaguez, » preparado pelo pbar 
maeeutico Oranailo, cujos bons 
eAfeitos são garantido. peloB 
proprios paciente.. Vide o pro.' 
pecto. 

Atrua ingle/.a de Granado — Anemia, 
leuoemia.chlnrose, infeeçíifls nia-
Urinas, lyphica, puerperal, pn-
rulenta e todos oa casos mor-
bidos, dyscresicos o dy.trophi-
eos Bâo tratados com a Agua 
ingle/.u de (-raiiado, j>oderoso 
agente therafeuti"o, tonico, an-
ti.febril e apperitivo reconheci-
do e empregado por muito» 
djstinctQS e respeitabjUssimos 
ma. clinico.. Vide o pro.p 
cto. 

Xarope nnti-eatliarrlial de cardus a 
lleneiiietns—InflammavAo agud» 
ou chronica dos órgãos respi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo 
nar o outras manifo.taeõea s^o 
convenientemente traiairja oom 
o Xarope anll-entaiTlinl deenrdu. 
licnedlctns, do pharrnaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
acção balsamica e expoetoran-
te. Vide o prospeato para o sen 
uso. 

Vinho uo/. dc Ituíu A nuurusti ienis 
tesse nervosa, depres«5«s mus-
.u l a re s , quer seja por vigilia» 
t raba lhos i n t e l l e c t m e s ou ex-
cessos, são convonie i i l imente 
t r a t adas corn o \ iu i io noz ili 
koht, do p h u r m a e e u ú e o Grana 
do. mmlicaçfto toniea e recon-
ntiluiwfv,, i i iaitp pwconjsivda ps 
ra regulnr isar as p i r t n r b a ç õ e t 
do coração e i n t e i t i r c e s , to 
m a a q o i,^ um «aiiee an te s ou 
depois das refeições, 

Haglie^la fluida tle Ornnado A per 
t u r b a ç ã e gastr ica, cardj^lgia 
kuúSnít, ufuctitç&ó, u .pasmos, 
ácido/ , indigestão, di^pppuin ^ 
ou t ras m lesl ias int j í i t in". ' í, ta-
t ra t adas com a Miigne^la lluiih, 
de (írunado, de i-fH^az acçãi. 
estomnchiea, n p p o r i ^ v a e leve 
rueute iãKaii .a. Vide o prospe 
c to explicativo, 

Licor Tlbalana ou Salsapurrllha—A 
pypliilis e tod^s as suas mani-
festações darthrosas, escrophu-
losas, pastulosas, cirioeroso.fi, 
rhoumatieas, são ra licaluiuntr 
curadas com o Licor Tihalna on 
Salsanarrlllia, de Gr.tnad >, po 
clt r().,o e acrediíado depnrativo 
do sangue o restaurador du 
saúdo. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

G R A N A E O & C . 

12 e 14 Rua Prirneíro dc Março, 12 e 14 
Kio úe J a n e i r o 

Procurem cm todas as bons pltar-
maclas e droenrlns. 19 

S H é s è i g « t a « . s » aa>< . èa «¥ «S 

A mal. bem «on.truida, a mais 
bem situada casa da rua Genera 
Jardim, vende se por preço relativa 
tivamente barato, 

Escriptorio, rua Uareira César 
H. Bento) 43. 31 

Os C A B S U O S tornam a * r > Cir lütiril 
pelo liso ilA 

TALISMAN: 
TUmri, i*t»httame*tt inoffensira, i m 

um pafum" eirfuisitoi «rrcii kitianianeamontê 
p rii • inipfde o riç«r-íP. K<lo mancha wm a 
ptllr, a m a ri upa, Resultado garantido. 

Tlnctan IltlIBtlGfl, rsp̂ cial fari n barha 
d uma applicação fácil, U'ua> resultado certo. 
PICHON, CbtmKocai«UMWÍIGÍ(Sciu) 
Difioma a tteúaíha na E,posição de Vtuerpia 1836 
utpMim: 0" de- Drwsi li tsnno m i. MS! o. 

instituto Medico Cirurg co 
DO DR. OLIVEIRA DOTELHO 

Ex-profw»nr livre Je ex-preparador de anatomia descrlpflrn, por concurso 
da faculdade de medicina do Itio de Janeiro, dlrector do Sanatório 

da Villa Marinnna 

P l i a r i i i a c e i i í l c o 
Precisa-ae de um phamacentico, 

para tomar conta de um» pharma-
cia em uma cidade do interior do 
Estado. 

i'ara iuformaçrtes, com o dr. Cou-
to de Magalhães Sobrinho, no es-
criptorio desta folha, do meio dia 

Neste Instituto quo avalia do ser installado no grande prédio e Cha-
rara da tarifo du Payttandú, n C pr»ticam-»o todas as opei n'L õi i dc pequena 
e alta rir urgia. 

Oa operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
seu completo restabelecimento, nosto Instituto, que paro esse fim dis-
põe de grande numero dc aposentei» em optinias condicções do hygione 
e conforto. 

Neste estabelecimento serão encontrados todos os recursos imme-
diatamente noeesjarios em cawis urgentes, ferimentos, fracturas, etc.,— 
podendo oa doentes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

Byphilis, vias urinarias e utero. Estreitamento de uretbra, tractamento 
sem dfir pela electrolyse ; hydrocele, hematocele e varicocele, cura 
radical ; gonorrhéa. rebeldes ; cystito chronica; ulceras antigas ; tu 
mores, catarrho e pedra na bexiga ; tumores do utero, dos seios t 
dosovorio; cura radical das hart ias; tistulas, cancros dos lábios; opera-
ções nos ossos e na. articulações. 

n f l M C I I I X a Q • o dr. Oliveira botelho dá consultas das 8 
U U I t U U l I H O • ís lü horas da manhã e ile 1 di 3 horas da 

tarde—neste Instituto onde reside.-— Chamados a qualquer hora. 

L a r g o do P a y s a n d ú , 6 — S . até 'Jl 

Sitio barato 
Vende-se ]>or 'M contos ou iro 

ca se por nma propriedade um ex 
eellente sitio com 15 mil pés ,le c» 
fé. Trata so eom Edmundo \\ ri<;lit 
no salão da Associação Commerciol 

PACIFIC HXEAM 

N a v i g a í i o n O e m p â f i y 
O l'All 

Orlssa 
O I AU11KTB m«T,KZ 

enporado do Sal 
no dia 24 »le maio, 
aahirà pia?» 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L ISBOA 
C O K U N N A 

depoin da ind isponr ,v i demora . 
Imva passa,eetroa de primeira, se-

g u n d a e tcr.-iira cias. ,-e. 

o r i u n a m INOI.KZ 

«H-perado F.nro" 
pa u o di»2õ d o íjiaio 

iá {>ara 
MONTEVI l>ÉO 

P D N T A AREfi \B y 
E VA liPAE/-j SO 

depo i s iu . i i apeu , v e i demora . 
Este paquete tr- :'.)p patlaag j.>oe 

de primoiri», s^r.nda o teveeiva 
se para o I tu i-i Pvata. 

Vitibo de cosa. forno.ido. j j r a » 
aoa passageiros õ j iodas aa tlúóseB. 

ÜB par,To'ud deita linha « i o I!L0' 
miaados a lnr, ele.t.rioa, 

Para paasujfons o enrotnniendaí e 
nntras infonr 

so\s & c 
do líosr.riti, I;i--:s. Paulo líua 

ixu nh ag. 'liei 

.. mm 
V 

r / * ! - - í-N-. \ 

T r e s m e d i s a m ^ n f o s p a r a cu ra r ad i ca l 
OBKBIDAOK qn.j produz a !degeneresconcia gordurosa do Cgado e co 

ração, e ciiisf quente hydropsiu—cura-so radicalmente com o uso do Re-
médio anti nbem de Camargo. 

LKynnRRrriU — ítõres brancas que produz anemia, inílammação do 
ovanos e molestiat nervreai cambate-se facilmente com o nso do Reme 
dio anii-leuiorrhéiío dc Camargo. 

GOMOUÜHÈA — cura-se em J OUCOA dias com o uso do Remedio anti go 
rrheieo de C ituargo, 

Estos r-ímedioa vende se nas Drogarias o rharma.ias do S. Paulo e 
•1o Eio de Janeirr ... 100 80 

F R O C E S B O S D A S 

ÍÍPS|H'llÍ(lil (ifí 

Formulá r io Sommerc ia l 
das acções mais commnns no fóro adaptado aos processos 

justiça federal, por A. AÜGÜ.STO BOTELHO. 

perante á 
6—0 

R u a c i e s ã o B e n t o , xx . 6 S 

Trabalho, nunea vistos 
Tlncantin. Burppozaa. Maravílli-ic. 
11 íixii ie Tcntrlloco—A maravillia 

do sceulo 

A MULHER QUE VOA 

Feísína Baiazzotti 
D o a 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
PE p; ILÃQ 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI , que tanto 
favor tom encontrado no publico, pelos suas exuelli n-
tes qualidade», é reoommendado aos que soãrem do 
estomago e de <lifSc:l digestSo. 

Este licor, pelus suas qualidade» ú nicas, «o:upo. o 
na bíiso de substan.ias vegetaos, é muito reeommen a-
do «orno a bebida mais gostosa ao paíacar e mair, indi a-
da tomo aperiúvo 

U ^ J C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

f i t a d o d e 8 . P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 
Rua S. João, 4 0 

S A O P A U L O 

O medicamento infailive' 
para a cura desta moléstia, 
ífssi^ como das tosses ner-
vosas e chronicas, é incontes-
tavebaente o Xarope contra a 
f,!)i|iieliiehp. ilo dr. Carlos Bo-
tellio, approvado pela Directo-
ria do Serviço Sanitário e pre-
parado pelo pharmaceutico Ro-
cha Azevedo. 
Encontra se A venda naPhar-

macia Normal o em todas as 
flrçjj.-.pnu dpBtíi oidsde. 4" 

J u m e n t o 
ypndem-s« na eBtação de Perus 

dous jumento i hespaunwes( «P çír 
preta, de trea atinos de tdade ; são 
superiores para o roça Quem pre-
tender dirijii-sa »o proprietário, An 
tonio doB Santos, linha inglesa, es-
taçio áu tJyrú 

Chegue no 
tar pessoalmente" 

0 Vermicida de G, flóiffi 
Marca entrell i 

E' o único remedio c'.n'r» vei 
mes, que não é rn eivo e hM agora 
o unieo licenc a ío e afpr. .1,. 
Ia Directoria Geral de -aúde fnbli-
ca do Brazil. 

Venilo-Sfi em todas as drog.ri. s 
e pharmaciaa e no JÜCposito Gtrnl 
de 

•SSfih-

iijüri ki 
Schaumann & Meissner 

à base d.i Pe-ísliia acida, Hanrríatina, Dlastase, o* medicamento», mala 
po.-lnroüof pára combater as digestões morosas e dlfficoi» Kflicai «ip 
todas as molwsfias provenientes de uma dliMlo dehcienV', diaríi.és, 
Mre* dõestoinnRO e dos Inteflinos, falta de aiipetite, açia oto. Reúne 
graado rapneidade digestiva e gosto mmto aí;r.i4̂ vül, 

A' VKNDA Kip T0PA9 A9 PR0GABU8 'Á PHARMACIAS 

ÇHLOKÜsSlS 
iiôi'e-3 '."allidoa Cortsumpção 

Xt A W B T A P A P B 1 . Q 

- ? ' 
Chegue no logai paru vér a tra-

SzapMbado nm *oiaa o.. Wmpitnf! ~ 2 A muíh, 

turs Jjpjjí-rt^, ^ ^ '"* 
S E r a n g i a * 

jin.1T icrruyinaa.-j psfn » 
N8o onepfeee os (leurca. 

•U, Mi"ih*uae. f* eú jpüaruipelnit' 

Magalhães, Yater & Comp 
CASA KÍ.INCKLHOKFH 

Rua da Alfândega, 35 e U 
Caixa do Correio, 92 

RIO DE JANEIRO 8 4 

Têm grande qnaiiüdade em deposito que 
vendem a preços vantajosos, garantindo a 
excellente qualidade. 

W A V I G A 2 I O M E I T f l L I A W j » 
o VAFOK 

!'ittá cli Mi Ia no 
Cominondunte TdSCANINO 

PartlrA dc Santos no dia 20. dc maio 
para 

Montovidco e Üiicnos-Aircs 
l?._ciapse frs, IfiO. 3." classe, fe. fi() 
Não ha mais quaroniena om 

Buenos-Ayres. 

N VAPOR 

S A V O E A 
Commandante M ASCA8ZINI 

Partlrn do Kio dc Janeiro, 110 dia 2° 
ile maio, direetnmente par» 

G ê n o v a e 2 í a p o l e s 
EMBARACE 

A «ompanhia forneie tordueça 
gratnita para bordo aos srs. paga* 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se pãesagons para as prin 
«ipaes «idades da Iralia eraai» .aoi 
taes eturopéas. 

BIIJIKTK»-Dl OBAMADA—Ob age» 
tes da «ompanhia «La Veloae» ven 
aem passagens de 3.» «lasse, de Go 
nova ou Nápoles, para Peruam bu«o 
Bahia, Vutoria, Bio de Janeiro e 
Santos, a frg. 100, 

Tendo a Companhia «La Veloae. 
aoíidn'» que do mez de ontubro 'p 
em deante, além dos seus paquetes 

' da linta do Braad, tc«arto no 
, de Janeiro, tanto oa ida de Oenovi 
, ao Bio da Prata, «orno na volta dc 
liic da Prata a Gênova, os seV í 
grandes paquetes «SAVOIAI a . g r , ^ 
AMKBIOA» Os agentea da Oocu,» 
nhia .La Velo.e, vendea PfWiHeeú, 
de «amerini diatincü W ^ i b T b " 
gnnda «laase», de 1 0 » .. volta «o™ 
a b a t i d o dc vinte por to, IoS 
o proso de um aime. 

Pura bete, pa„ea<|íltla „ m a l l i f 
maçõei lom o« agmtao 

sa(!amerika;';,sciití 
wm 

Hambnrír-Sí 
Ba mpfseliiíTa iirís—Gc.« .«lilsciiaft 

S. Paulo Ace^tnr 
O V A T O E 

lontBYidéo 
PORCHMANN 

••isn 18 <1{. main para 
Iiislióa, Haiuinirgo 

eian&e, 

Sahirá rr 
Bio, Bahia, 
Copenhajjuo' 

Prepv ,.'(;,, pasmt^pn. do 
para l.isbòa, 160á;()(>. 

Tcdea oa vapor»,» dnsta «..rapa-
niua sao illominadim n !ri'.'. e'< :a 

Todos esioa puqusteR I 
sageiroapara aa iihaa 
Madeira etc. 

ca-

íios er.ies 

Vara, patino 
cot» ou agente», 

•>1 'a m::ÍK infr.r vqtt* 

k fj, 
LARGO ,H. FKjVSÍ -TP( O 1 \ 

E. P a u l o 

HVERPOOTy, BRASIL 

Anil River Plaíe bLSOJ M 
rauMPasTiiií 

nevehns, Olbers e IV» ff,Su- ortit. 

mi 

sohirá no dia '/t j 

Babia, Çírnam ĵuco e HQYÂ-YOHK 
' o corre n.e 

A. P . d e C a s t r o & C . 
RIA no\si:\Hon amcleto , 15 S0""taLM.I"??T 

B—2 d, 5 T .»1 
Sehmidt* Tro.T-Santo., de Senta 

Anlonto, n. 02 

os ras- I 
bf.aurio 1 
,1. .In : 1 

^ste paquo' , e proporcicrnu. aos 
«ageiroB tocV , «conforto noctf. 
e tem a b, , r ã v tncaica e eri. da; 
Tingem leaii rapii.a qu« via Ingla-
terra o «ea , o s incouveaientes de 
btddeaçâo. 

Recebera 
classe. 

Para >/a- e o m 0 corrector 
M 

Rnn Fri 

se passageiros de 1.» e 3.' 

R . Mc. S i v e n 
tneiro de Março, 60. 

p assagens e mais icfornl» 
çoe* eom os agentes 

K f v r t o n K e g a w â G , V 
RDA. 1.® D E M A R Ç O , N . 6 t ) 

Rio da Janeiro 


